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Vinte mil grevistas da Volks cantam em coro o tradicional "Chora Figueiredo que chegou a sua hora'~ 
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Todo apoio à greve 
O ministro-patrão Murilo Ma­

cedo disse que 3% é muito 
pouco para os operários do 

ABC faz.erem greve. Mas, se é tão 
pouco, por que ele não convence os 
patrões a aceitar esta reivindicação? 
E por que o Tribunal Superior do 
Trabalho cedeu às pressões da Fiesp 
para revogar os 7% de aumento já 
concedidos pelo TRT e limitar o 
reajuste a 4%'? 

A vida dos operários hoje é tão 
dificil que. em muitos lugares. antes 
de exigir aumento, eles têm que lutar 
para receber os salários atrasados há 
meses, como na Coferraz, em São 
Caetano. c na C i metal em Minas. E 
até para arrancar 3% de aumento 
que os patrões sovinas e carrascos 
lhes recusam, são obrigados a fazer 
greve, como agora no ABC. 

C om o aprofundamento da 
crise, agravada pela política 
econômica do governo, mi-

'lhões são jogados no desemprego ou 
no sub-emprego. E o crescimento da 
reserva de mão-de-obra ociosa 
aumenta a pressão dos capitalistas 
para a redução dos salários. A explo­
ração é redobrada; os operários tra­
balham sob fiscali1ação rigorosa nas 
empresas. Cada vez é mais difícil 
ganhar o pão de cada dia. Os operá­
rios são obrigados a se mudar para as 
periferias da cidade e muitos vão 
para as favelas. Sugados até a última 
gota de sangue, não têm lazer e não 
podem conviver com a família. 
Todas as suas horas são dedicadas ao 
trabalho incessante para ganhar um 
mínimo que mal dá para sobreviver, 
ou à busca de um emprego. 

O governo se tornou o patrão­
mor. Ele é que determina os 
índices de aumentos sala-

riais. E as greves não são resolvidas 
nos locais onde foram dcflagradas, 
mas em Brasília. Murilo Macedo 
não vacilou em atacar a greve dos 
metalúrgicos do ABC, mas não fez 
nada de concreto para que os patrões 
da Cofcrraz paguem o que devem 
aos operários desde janeiro. 

Esta situação exige dos operários 
formas de luta mais vigorosas. Não 
bastam as greves por empresa 
quando os patrões tem a proteção do 
governo super-patrão. Só a união 
geral dos operários pode acumular 
uma força maior. Já não basta a 
greve passiva dentro da empresa, 
quando os patrões recorrem aos 
poderosos meios de propaganda 
para desmoralizar e isolar os operá­
rios. Só a greve ativa, saindo para as 
ruas, para buscar a solidariedade de 
todos os outros setores operários e 
populares, pode ganhar a opinião 
pública e pressionar o governo e os 
patrões. 

A interferência direta do go­
verno leva a politização dos 
movimentos grevistas. Tor-

na-se indispensável mobilizar o 
apoio de todos os democratas para 
garantir o próprio direito de greve. 
Só uma vigorosa ação de massas 
pode impedir que os patrões forcem 
a decretação da ilegalidade das 
greves, como vem acontecendo, para 
amarrar as mãos dos grevistas. Só 
uma ampla campanha democrática 
pode impedir a intervenção nos sin­
dicatos, a prisão e enquadramento 
dos dirigentes sindicais na Lei de 
Segurança Nacional. 

A grande questão para a classe 
operária é a unidade. Unida­
de da classe operária e uni-

dade dos operários com os outros 
setores populares e democráticos. 
Unidade de luta para defender seus 
interesses vitais. 

A classe operária tem o direito 
também de exigir de seus dirigentes 
sindicais que não se envolvam nas 
disputas mesquinhas de grupos c 
não tolerem a divisão do proletaria­
do pela política partidária burguesa. 
Que nos sindicatos façam política, 
mas política unitária de classe contra 
os patrões e o governo. Que adotem 
uma posição de luta e não de passivi­
dade. Que busquem o mais amplo 
apoio sindical em defesa dos direitos 
comuns dos trabalhadores. 

001>~-~t, Abi Ackel quer expulsar Javier! 
,, TTllDO CALMO... ... 
. " soB CONTRÕLE., N ~:' ? .. · Baseado em pedido da 

Polícia Federal, o . Ministro 
da Justiça, Abi Ackel, tomou 
medidas para expulsar o Pre­
sidente da UNE, Javier Al­
faya, do território nacional. É 
uma no-va manobra infame 
contra os movimentos popu­
lares e democráticos. 

O ministro abriu um pro­
cesso baseado na facista Lei 
dos Estrangeiros, pois Javier 
é de origem espanhola, e 
deu um prazo de 30 dias para 
se concluir o processo. 

Não é apenas Javier que 
está sendo atingido. São 
todos os estudantes brasilei­
ros e sua entidade máxima. É 
também todo o movimento 

Em quem vão votar os 
trabalhadores em 82 

Comentário político sobre 
a luta na frente eleitoral. Pág. 3 

popular e democrático. O 
governo já fez isto com o 
padre Vito Miracapillo. Quer 
ameaçar e punir a oposição. 
Calar a voz dos lutadores 
mais consequent~s. Não po­
demos permitir. E hora de se 
unir em defesa da liberdade e 
responder com farmeza. De­
fender Javier é defender a 
liberdade. A UNE conclama 
aos democratas, partidos, 
entidades e organizações 
populares a enviarem tele­
gramas e moções para sua 
sede - na R. Monte Alegre 
984 (PUC-SP) Perdizes, São 
Paulo - e ao ministro da 
Justiça exigindo que recue de 
sua decisão. 

Eles precisam do seu apoio 
Os metalúrgicos da Coferraz, no ABC, 
não recebem desde janeiro e estão em 
greve desde março. Ajude a sustentar 

esta luta: envie sua contribuição às 
sucursais dà Tribuna; ela chegará. 

Ingleses, fora das Malvinas, · 
fascistas, fora da Argentina! 

Guerrilheiros da Guatemala 
denunciam chacina de 3 mil 

20) exigem que "o Exército se 
retire de nossas comunidades 
pondo fim à matança". Te­
me-se a reação do governo 
fasci. a g I M nn . 
Hü pouc . .><J"~··~ .. ~ 

Numa ação surpreendente, 
dois grupos guerrilheiros 
invadiram, dia 12, a Embaixa­
da do Brasil na Guatemala 
para denunciar os crimes do 
governo fascista guatemal­
teco contra o povo do país. 
Segundo as denúncias dos 
guerrilheiros, desde que os 
generais da Guatemala subs­
tituíram o governo também 
sangrento de Lucas Garcia 
pelo de Rios Monnt, dia 23de 
março último, foram assassi­
nados "mais de 3 mil homens, 
mulheres, crianças e anciãos 
na região ocidental" do país. 

Os guerrilheiros (cerca de ''.._.I'H'H'!Hlln 

Afinal quem tem razão nesta guerra? Pág. 2 

Em Sergipe tem 
um arcebispo 
que é grileiro 

Luta 
dos e ............. 
chega ao 
Depois de Goiás, Acre e 
• aty~~IIH~~\~~~;~~~ 
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Soldados argentinos nas Malvinas: instrumentos 

A ditadura de Galtieri não 
merece nenhum tipo de apoio 

A ditadura militar argen­
tina e o imperialismo bri­
tânico prosseguem com a 
aventura militar nas Malvi­
nas. A inglaterra procura 
preservar suas posições co­
lonialistas na região. Com a 
sua poderosa frota de guer­
ra no Atlântico Sul, preten­
de também intimidar os 
povos da Argentina e de 
todo o continente. Seus 
atos de pirataria servem 
ainda para tentar justificar 
os custosos preparativos 
guerreiros que realiza às 
custas dos trabalhadores in­
gleses. 

No plano militar, a Inglaterra 
aproveita-se de sua superioridade 
em uma guerra rápida, e trata de 
causar baixas nas forças argentinas 
e ocupar posições nas Malvinas. 
Agências internacionais dizem que 
as tropas inglesas já desembarca­
ram na ilha Gran Malvina (a maior 
das Malvinas, mas quase desabita­
da) e atacaram um navio argentino 
no próprio canal que se para a Gran 
Malvina da ilha Soledad. 

A Argentina, por seu lado, joga 
na dificuldade da Inglaterra manter 
uma frota militar tão grande a mais 
de 15 mil quilômetros de distância. 
Os generais fascistas encontram-se 
em apuros. Adotam uma tática 
defensiva e procuram encontrar 
uma saída honrosa para negociar. 

AJUDA MILITAR 

Na Europa, o conjunto dos 
partidos sociais-democratas assu­
miu a defesa do imperialismo 
britânico. Repetem o que fizeram 
os partidos oportunistas da 11 
Internacional na I Guerra Mundial, 
que em nome da .. causa nacional", 
apoiaram suas respectivas burgue­
sias no conflito interimperialista. 

No Brasil, por outro lado, certas 
correntes políticas, que viviam se 
engalfinhando em torno da luta 
democrática contra o regime mili­
tar brasileiro, colocam-se de acordo 
para formar comitês de apoio ao 
general Galtieri. Dizem que apóiam 
"a luta do povo e não a ditadura 
argentina". Mas tratam inclusive de 
pressionar os generais brasileiros 
para enviar ajuda militar para a 
Argentina. 

Fica então clara, atrás das belas 
palavras, a colaboração real com o 
regime militar. Quem vai receber 

Torturador e fttllde.pátria 
Em 2S de abri~ as ilhas Qeot· 

gias foram tomadas de assalto 
pelas tropas inglesas. A guarni­
ção militar argentina, çomanda­
da pelo tenente da marinha Al­
fredo Artiz. rendeu-se em apenas 
45 minutos de combate. 

Como .. defensor da Pátria" 
Artiz revelou-se um fntcasso. 
Mas adiante de vítimas indefesas, 
penduradas no pau-de-arara. o 
tenente demonstrava uma grande 
valentia. Ele era ligado à Escuela 
Mechanica de ta Armada. um dos 
mais bárbaros centros de tortura 
da Argentina. Entre 1974 e 78. 
pas~ram pela Escuela mais de 

4.700 pessoas. E como tortura• · 
dor. o tenente era muito bem 
visto entre seus coleps de farda. 

O ao-vento da Suécia acaba de 
solicitar à Inglaterra que o tenen .. 
te s.ja julgado pelo sequestro. 
tortUra e morte de duas freiras e 
da estudante Dagmar Hagelí~ ci­
dadãs suecas "desaparecidas"' na 
Argentina. Mas.como '"prisionei­
ro de guerrc1". Artiz se enconua 
sob proteção da Convenção de 
Genebra. O tenente Arti.t repre· 
senta muito bem o regime militar 
vende-pátria que procura se dis­
far~r como defensor dos direitos 
nacionais argentinos. 

- ~UNDA Y TRIBUNE, OCTOBER 18, 1981 

~
- ';":\ URVI\'ORS of tbc. notorious Escuela 

L:J internm~nt camp in Buenos Airea -
where victims w~re mc:thodically tor­
tured and froin whernnany prisonel'l 
disappeared neve1· to be seen again­
h ave provided details o! theh· uperi~ 
ences which, implicate two aenior 

Argcntinian diplomata now servin&' in South 
Africa. 
. Th~ tnen. attat'hC!d to the Argcntinian Embassy 

In Prclona, are Rear·Admlral Ruben J. Chamorro 
(the Dolphln) and Lteulenanl ,.Alfredo Astlz (tbe 
Dlond An~cl). 

Still in (('ar of their lh•es. aunivon who ha\'1! 
flcd . Argentina provided thc Sallday 'l'rlbaae wttll • 
dela•Js or kldnappmss and torture. Tlley told of 
tht grim fale oC lhe miljority of .. desaparecidos .. -
tllc thuusands of ••dJsólppearcd" who were aU.eaediJ 

ll~~~at~gc~Yiri~::'ti(1:5e~g.:'e .. _m~~~r~el" ud the 
"Dolphln" as two of lhe men who held posto In Ar­
a;cntina•s mu~t notorious intttrnment eamp. 

"Dolrln" - meaning "Dolphin" - 1nd "JIIaxlmo" 
wcrc lhe codenames o! Rear·Admlral Ruben 1. 
Chamorru, cCJI'lmandrr of thc Escuela ltc:ehanica de 
I~ Armada (Naval Mechanics School) from 1974 'to 

1978. 
. Durln;: lhose rour years lhe Escuela wu used 

aa a sccret detenhon and torturo camp for ahout 
4 700 mcn, women and chlldrcn wh~ wcre _lhougbt 
by tbe Ar~entinian mllltary autborJties to oppose 
their regime. k'ewer than 100 p~ple are aatd lly Ll-.aenant Allr_,._ Aallz 
Amne!lity In!crnahonal to have survivtd. vu& .uu 

O Sunday Tribune com ta notli:ltldo tmMte ~de /teinl$ ' 

este auxílio militar são os generais 
fascistas e não o povo. Serão os 
tenentes Artiz que ainda estão por 
lá (ver box), será o general nazista 
Benjamim Menendez, governador 
das Malvinas, e o próprio general 
Galtieri. 

REGIME VENDIDO 

Para o proletariado, a questão 
nacional não é isolada da luta pela 
revolução. A luta nacional que 
serve à revolução deve ser apoiada, 
mas a que está a serviço da contra­
revolução deve ser combatida. 

A guerra entre a Inglaterra e a 
Argentina não é um "choque 
armado entre o imperialismo de um 
lado e suas vítimas de outro". O 
general Galtieri e seus colegas de 
farda fascistas nunca foram vítimas 
do imperialismo. Pelo contrário, 
com a ação militar nas Malvinas 
tentam justamente manter um dos 
regimes mais vendidos ao imperia­
lismo de todo o mundo. 

Não se pode confundir a nação e 
o povo com os governantes reacio­
nários. Estes governos, como o da 
Argentina, servem de apoio ao 
imperialismo para sufocar a nação 
e oprimir o povo. 

UM NOVO GOVERNO 

Só um novo governo, democrá­
tico e representativo do povo 
argentino, poderá defender a 
soberania argentina sobre as Malvi­
nas. E defender a própria soberania 
nacional da Argentina. O povo 
argentino só terá sucesso na luta 
para expulsar os imperialistas 
ingleses de sua pátria se for capaz de 
liquidar o regime militar fascista de 
Galtieri e do tenente Artiz. Ao 
proletariado brasileiro cabe apoiar 
de todas as formas esta luta 
democrática e antiimperialista. 
Para isto não pode cair no canto da 
sereia dos que de boca falam em 
ditadura sangrenta, mas na prática 
pregam o envio de ajuda militar ao 
regime de Galtieri. 
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O falso socialismo de 
Mitterand um ano depois 

Há um ano François Mit­
terand, do Partido Socialista, 
foi eleito presidente da França. 
Milhares de pessoas saíram às 
ruas para festejar a vitória do 
"socialismo em liberdade" que 
prometia mudar o país. Hoje 
esta grande expectativa vai se 
transformando em frustraçio. 
O governo do PS p&Dco difere 
dos outros. 

O balanço deste ano não é nada 
positivo. Não só continua tudo na 
mesma como o nível de vida do 
povo até piorou. O número de 
desempregados na França, que 
era de I ,2 milhão em agosto pas­
sado, já ultrapassou a casa dos 2 
milhões. Os investimentos baixa· 
ram 17% entre maio de 1981 e 
maio de 1982. A inflação aumen­
tou de 12 para 14%. Diante deste 
quadro, as poucas alterações po· 
sitivas, como a redução da 
semana de trabalho de 40 para 39 
horas, não passam de gotas 
d'água no oceano. 

na crise na América Central, esta dores tom o capitalismo disfar· 
independência é apenas uma ten- çado dos social-democmtas. E 
tativa de expandir o domínio isto se manifestou nas eleições 
francês nas áreas onde o impe- municipais de março último, 
rialismo ianque está em crise. Na quando a cotização governamen· 
verdade Mitterrand mais parece tal do Partido Socialista com o 
uma nova versão do falecido ge· Partido revisionista (PCF) sofreu 
neral Charles De Gaulle, que uma séria derrota. 
dominou o cenário político fran­
cês depois da 11 Guerra. 

POLfTICA DE GUERRA 
Na questão da luta pela paz, 

até hoje Mitterrand não tomou 
nenhuma medida concreta. Pelo 
contrário, a França participa ati­
vamente da corrida armamentis· 
ta em que os países imperialistas 
c:ada vez mais se envolvem. E 
continua atrelada ao bloco mili­
tar agressivo da OTAN, que serve 
de apoio ao imperialismo ameri­
cano na Europa. 

Desta forma, o balanço de 12 
meses de governo Mitterrand 
deixa como saldo principal uma 
crescente desilusão dos trdbalha· 

DESENCANTO COM O PS 
Mui tos trabalhadores france­

ses desencantados com os falsos 
socialistas, votaram nas forças de 
direita. Ganhou terreno o capi­
talismo sem máscara. O povo 
francês, com uma rica tradição 
revolucionária, vai fazendo a sua 
própria experiência. A votação 
em Mitterrand foi uma demons· 
tração do desejo de mudança. 
Mas este governo significa apenas 
uma mudança de fachada. Por 
mais que os social-democrcltas 
semeiem ilusões, não poderão im­
pedir o reencontro da classe ope· 
rária com a revolução. 

A nível internacional, a França 
continuou a velha potência im­
perialista de sempre. No conflito 
das Malvinas vem dando apoio 
decidido ao colonialismo britâni­
co. No início do ano, Mitterrand 
visitou Israel, respaldando o go­
verno de Beguin quando este 
bombardeava indiscriminada­
mente o Líbano. Na África, o 
novo governo só fez intensificar a 
dominação neocolonial sobre as 
ex.colônias francesas, como a 
República da Costa do Marfim. 
Mesmo nos casos onde o gover­
no Mitterand assume uma po­
sição mais independente em re­
lação aos Estados Unidt3s. como ~ siftdlc.J tk pi'Otnto • Fl'tlltÇa "sociali.stll" d~ Mltttrllltd 

Povo namlbio não aceitil falsa 
descololllzação Imperialista 

A SW APO rejeitou, na sema­
na passada, uma proposta de­
"descolonização" apresentada 
pelas principais potências impe­
rialistas ocidentais que busc~vam 
manter a Namíbia sob o jugo 
fascista da ÁfFica do Sul. 

A Namíbia tem pouco mais de 
I milhão de habitantes e fica no 
sudoeste da África, entre Angola, 
Zâmbia, Botswana e África do 
Sul. Inicialmente ocupada por 
colonialis~as alemães e ingleses, 
depois da I guerra mundial foi 
colocada sob a administração da 
África do Sul pela Liga das 
Nações. Depois da 11 guerra 
mundial, até a ONU manifes­
tou-se a favor do direito do I'OVO 
namíbio à independência. Mas, os 
racistas sul-africanos sempre se 
recusaram a abrir mão do terri­
tório ocupado. 

Em 1960, foi'fundada a Orga­
nização do Povo do Sudoeste 
Africano - SWAPO - que 
passou a encabeçar o movimen­
to de libertação nacional. Em 
1966,a SWAPO passou à luta ar­
mada contra as tropas de ocu­
pação e organizou o Exército Po­
pular de Libertação da Namíbia. 

NOVA ETAPA DA GUERRA 
Depois da independência de 

Angola em 1975, os racistas per­
deram o apoio decisivo do colo­
nialismo português e a guerra 
nacional-libertadora entrou nu­
ma nova etapa. A guerrilha se 
alastrou por todo o país. 

Com a intensificação da luta 

americano e 'O governo sul-afri­
cano passardm a defender uma 
independência fantoche que pre­
serve seus próprios interesses 
ecoôomicos e estratégicos na 
região. Nesse sentido, os fascistas 
instalaram uma suposta Assem­
bléia Constituinte em maio de 
1979. A África do Sul invadiu 
repetidas vezes o sul de Angola 
parcl atacar as bases da SWAPOe 
promoveu as mais bárbaras atro­
cidades, assassinando e violando 
populações. Tudo isto com o 
apoio militar e econômico do go­
verno de Washington. 

Mas a luta nacional liberta­
dora da Namíbia conquistou 
inúmeras vitórias no terreno 
militar e diplomático. AS W APO 

é reconhecida hoje pelas Naç& 
Unidas e pela Organização da 
Unidade Africana como a únftà 
representante legítima do povo 
namíbio. A Assembléia Geral da 
ONU aprovou umapeloemfavor 
de apoio material e político à 
SWAPO. Os guerrilheiros da 
Frente têm conseguido furar a 
zona militarizada criada na fron­
teira entre a Namíbia e Angola, 
com que os racistas sul-africanos 
pensavam tornar o país imune às 
inscrições dos revolucionários. 
No final de abril passado, um 
comando guerrilheiro penetrou 
no comção do país

1
travando uma 

série de combates com as tropas 
sul-africanas e deixando um 
saldo de 70 mortos. 

patriótica, o imperialismo norte- TropiiS mtrestdritu sul-ajricturtu ocupam a Nomibia há maif d~ 30 anos 

Greve Geral em Portugal 
Uma greve geral em Lisboa, no 

último dia li , foi brutalmente 
reprimida pela polícia, resultan­
do em dois operários mortos e 
cerca de 80 feridos. A greve 
pamlizou a indústria, os trans­
portes urbanos e o tráfego aéreo. 

Foi convocada pela Confederação 
Geral do Trabalho em protesto 
pelo assassinato de dois outros 
operários no I~~ de Maio. 

Além da repressão, os patrões e 
o governo colocaram em ativi­
dade provocadores e fura-greves 

para tumultuar o protesto. Em 
relação ao assassinato dos dois 
operários no I? de Maio, atin­
gidos por tiros dos policiais, a 
única atitude do governo foi ins­
taurctr um processo contm a Con­
federação Geral do Trabalho. 

ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA! 
Receba em casa, semana/mente, o seu jornal 

e ajude com sua ass/natuta a sustentar esta Tribuna a serviço 
do presente e do futuro do trabalhador! 
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Bmqaemos 
trabalhadores 
votarão em 82 
O centro da atividade política neste 

ano é a luta eleitoral. De um lado 
colocam-se os que insistem em man-

ter o poder nas mãos dos generais e de outro 
a imensa maioria que já está farta de opres­
são. As eleições de 15 de novembro serão um 
julgamento do regime militar. 

O governo faz tudo para desvincular a 
campanha eleitoral da discussão sobre a si­
tuação de descalabro a que levaram o país. 
Acusa de radkal e revanchista qualquer um 
que se atreva a mostrar a responsabilidade 
dos generais nesta crise. Quer que a oposição 
se limite a uma campanha moderada e eleito­
reira. Usa a corrupção e desavergonhados 
casuísmos para cercear as possibilidades de 
vitória oposicionista. 

Figueiredo pensava que o voto municipaL 
para vereador e prefeito, é que puxaria a luta 
eleitoral. E para isto,impôs a vinculação de 
votos desde vereador até governador de 
Estado. Agora percebe que a disputa pelos 
governos estaduais é que vai comandar. 
Tenta então manobrar com os pequenos 
partidos para impedir a vitória do PM DB. 

Mas a tendência atual é para o cresci­
mento da oposição. A cada dia,amplia-se o 
descontentamento com o esquema fechado 
de poder dos generais. Cresce o protesto 
contra a desastrada política ecoflomico-fi­
nanceira responsável pelo áesemprego, pela 
carestia e pelo agravamento das desigualda­
des regionais. Existem condições reais para 
um vigoroso plebiscito eleitoral de repúdio 
ao regime militar. 

A condição essencial para a derrota do 
governo é que a campanha tenha 
como centro a denúncia da situação 

calamitosa a que os generais conduziram o 
país, a exigência do fim do regime militar, a 
luta pela liberdade e pelas reivindicações 
mais sentidas do povo. E que os oposicio­
nistas concentrem maciçamente a votação 
no PM DB. Este partido representa, na si­
tuação atual,as mais amplas tendências polí­
ticas e tem as melhores condições para aglu­
tinar todas as correntes de oposição ao 
governo. O voto nos outros partidos, mesmo 
que possam apresentar certos candidatos 
que merecem respeito, dispersa forças e 
ajuda o PDS. 

A oposição por usa vez ainda adota uma 
posição defensiva. Não se volta para a 
denúncia enérgica dos desmandos do 
governo. Não percebe que acima das dispu­
tas de um ou outro cargo está em questão a 
luta pela presidência da República em 1984 e 

1 a própria sorte do .regime. Por exemplo, 
quando o pr~~isjente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, afirmou que os eleitores deve­
riam julgar o regime, logo acorreram os 
bombeiros para amenilar as coisas. E 
mLitas vezes prevalece no interior do parti­
do o interesse de grupo acima da unidade 
para a luta comum. Permanecem também as 
re~rições às correntes mais combativas da 
OJX>sição popular, estreitando o campo da 
lula democrática. É justamente a corrente 
p(1pular, por sua atuação consequente, que 
pCide reforçar a unidade do PMDB e pro­
porcionar uma votação expressiva para a 
lcganda, como já ocorreu em 1974 e 1978. 

O proletariado consciente luta por 
transformações profundas na socie­
dade brasileira. Mas atua no curso 

real da vida política. Neste ano tem como 
tarefa central a campanha eleitoral para 
rmbilizar grandes massas com o objetivo 
inediato de derrotar o governo e conquistar 
p<sições democráticas em todos os níveis 
eleitorais. Luta pela legalidade de seu par­
tico de vanguarda, mas nestas eleições 
aroiará o PM DB como principal frente legal 
de oposição. Terá uma política unitária com 
tcdos os setores oposicionistas, sem abrir 
rrão de sua independência. Na Bahia, por 
e~emplo. trabalha pela sólida unidade do 
P\11 D B mas atua com independência na 
Tmdência Popular, fortalecendo a luta pela 
danocracia. 

O proletariado consciente incentivará a 
fcrmação dos blocos populares para impul­
sionar a luta pela liberdade e pelos direitos 
da classe operária e do povo. Mas na luta 
comum para derrotar o governo apoiará os 
candidatos de oposição para governador e 
tGdos os outros cargos. 

Os trabalhadores votarão nos candi­
datos do PM DB porque represen­
tam a mais ampla unidade contra 

) regime. E têm direito de exigir, princi­
palmente dos candidatos a governador, que 
puxarão a campanha eleitoral, certos com­
promissos mínimos. Que se comprometem a 
não conciliar com o regime militar e a per­
rranecer na oposição depois de eleitos; a não 
reprimir as justas manifestações populares e 
tanar medidas de emergência para atender 
stas reivindicações mais sentidas; a procu­
nr formas de consultar o povo sobre seus 
p10gramas de governo; a constituir seus go­
vtrnos com pessoas democráticas e progres­
si~as; a defender a convocação de uma As­
senbléia Constituinte livremente eleita. 

Durante a campanha, a formação de 
canitês populares pode impulsionar a orga­
ni~ação do povo e facilitar a criação de 
enbriões da unidade popular em todo o 
p1ís. Uma derrota maciça do governo nas 
eleições e a eleição de um número significa-
1lvo de representantes populares, contribui­
'á em muito para a luta pelo fim do regime e 
;lara a formação de um governo representa­
tivo das forças democráticas c da unidade 
popular. (Rogério Lustosa) 
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Figueiredo quer confiança nos EUA 
A disputa pelas Malvinas foi o assunto mais 

divulgado das conversações entre o presidente 
dos Estados Unidos e o general João Figueiredo 
em Washington. O general Figueiredo deixou 
escapar que "a proposta da diplomacia brasilei­
ra é fundamentalmente a de reatar os laços de 
confiança entre os países deste continente". 

O apoio de Reagan aos 
ingleses provoco:.~ uma "séria 
comoção" nas relações entre os 
EUA e toda a América Latina. 
Mesmo no Brasil o ministro da 
Aeronáutica, Jardim de Matos, 
expressou descontentamento 
com os ianques, ao afirmar 
recentemente: "A expressão 
'aliados tradicionais' é uma 
mera figura de retórica, capaz 
de encantar mesas de confe­
rências, mas desprovida de 
qualquer significado prático. 
principalmente quando se refe­
re a nações de mundos dife­
rentes". 

A política externa norte­
americana na América Latina 
sempre se apoiou na demago­
gia, nos "interesses comuns" 
que os imperialistas alardea­
vam ter com o continente. 
Agora, com o apoio aberto do 
imperialismo ianque aos ingle­
ses, as relações dos EU A com 
os países latino-americanos 
ficaram abaladas. Esses países 
pronunciaram-se favoráveis a 
ação armada do governo ar­
gentino nas Malvinas e senti­
ram-se traídos pela posição do 
governo Reagan. O secretário 
de Estado de Reagan, general 
Alexander Haig, confessou que 
esta buscando "corrigir estas 
irritações, que não são de 
maneira alguma insignifican­
tes". 

Nesse quadro insere-se a 
visita de Figueiredo ao seu 
colega Reagan. E as amabili­
dades do presidente americano 
para o seu convidado foram 
evidentes. O chefe do imperia­
lismo ianque disse ao general 
brasileiro: "Eu tenho muito a 
apreender com Vossa Excelên­
cia e solicitarei o seu conselho 
sobre muitos assuntos de preo­
cupação comum". 

Os ianques contam com um 
poderoso trunfo na mão il , 
grande dependêndà.~;'ifó Brasil '-' 

J U( 

ao imperialismo norte-ameri­
cano (Veja box ao lado). De­
pendência agravada após o 
golpe dos militares em 1964, 
amplamente apoiado pelo go­
verno dos Estados Unidos. 

Dos seus encontros com 
Reagan, o general Figueiredo 
abordou também assuntos 
econômicos: a imposição de 
quotas para a entrada do 
açúcar brasileiro no mercado 
ianque; o estabelecimento do 
sistem.~ de graduação para 
concessão de empréstimo pelo 
Banco Mundial; e o protecio­
nismo afetando os esforços de 
exportação do Brasil para os 
Estados Unidos. E embora o 
general Figueiredo fale em 
política independente do país, 
certamente deixará o Brasil 
ainda mais atrelado aos EUA. 
após sua visita. 

Ney Braga: prevê-se que ele niío escapará do plebiscito eleitoral 

Carreira do chefe de polícia 
Ney Braga está perto do fim 
Ney Braga deixou no dia 14, o 

governo do Estado do Paraná 
e tudo indica, que este será o 
idtimo dia de mandato político 
de uma das figuras que se vin­
cularam à história de arbítrio e 
violência dos últimos I 8 anos. 
Candidato a senador, todas as 
projeções e pesquisas apontam 
sua derrota, junto com os 
demais candidatos majoritá­
rios do PDS no Paraná. Encer­
rar-se-á assim uma carreira 
política que foi iniciada como 
chefe de Polícia e manteve-se 
fiel à origem até o final. 

Ney Braga foi deputado fe­
deral, governador do Paraná, 
ministro da Agricultura de 
Castelo Branco, senador, mi­
nistro da Educação de Ernes­
to Geisel e novamente gover­
nador. Em todos esses cargos 
uma caracrística comum: o 
carreirismo, à sombra de uma 
fidelidade sem limites ao regi­
me de opressão. 

FOGUEIRA COM LIVROS 

mo mais raivoso, aproveitou 
pam tornar-se também sócio 
indireto de empresas de capital 
estrangeiro e do grande mono­
pólio Bradesco-Atlântica-Boa 
Vista. Como ministro da Agri­
culturà, favoreceu a penetra­
ção das multinacionais no 
campo. Como ministro da 
Educação, privilegiou a políti­
ca de privatização do ensino. 

UM SONHO 
SE DESVANECE 

Ex-dirigente do Partido 
Democrata-Cristão e pretenso 
moralista, nem por isto, o gene­
ral Ney Braga esqueceu seus 
parentes. Todos s&o altos fun­
cionários do Estado. Este com­
portamento se estende aos 
amigos e colaboradores, esta­
belecendo uma política de 
clientelismo que valeu a Ney 
Braga a condição de cacique 
do PDS no Paraná. 

Mas suas pretensões são 
mais altas. Por três vezes, o 
general Ney Bmga tentou a in­
di~;ação para a presid. neta da 
República. Um sonho u' 
ainda acalenta, mas ue st 
cada ve/ mais distante pms Ja 

Reagan e Figueiredo: at divergências não chegam a prejudicar os interesses comuns 

As garras do Imperialismo no Brasil 
Figueíredo-Reagan é um 

encontro entre o chefe de um 
país dominado e endividado e o 
chefe de um estado imperialista 
agressivo. Mesmo que o g<Wer­
no brasileiro tenha pequenas 
di vergênciast não consegue 
esconder que aplica obediente­
mente a politica norte-america­
na. No quadro atual, esse 
comportamento não poderia 
ser diferente. Os Estados Uni­
dos dominam a economia 

brasileira de fio a pavio -
principalmente o paVIo. 

As grandes potências domi­
nam os· paises dependentes 
através de dois instrumentos 
principais: os investimentos 
diretos (em fáb~s, fazendas, 
bancos. etc.} e os grandes 
empréstimos. Nesse assunto o 
Brasil é campeão mundial. 

Nos últimos dez anos, en­
quanto o produto Interno 
Bruto cresceu cinco vezes, os 
investimentos diretos de capital 
estrangeiro cresceram 6,5 vezes 
e a <tvida externa multiplicou­
se por dez. O conjunto da 
penetração estrangeira que 
representava mais ou menos 
12% do Produto Bruto passou 
agora para quase 30%. 

Os investimentos diretos das 
potências imperialistas somam 
no Brasil a astronômica quan­
tia de 19 bilhões de dólares. Os 
Estados Unidos controlam 
30%, vindo em segundo lugar a 
Alemanha com 14% e em 
terceiro lugar a Suíça com 10%. 
Das 100 maiores companhias 
estrangeiras que atuam no 
Brasil, segundo o faturamento, 
44 são norte-americanas. 

Mas o principal instrumento 
de dominação é hoje a dívida 

externa. Seu total atinge 62 
bilhões de dólares para as 
dívidas de longo prazo. Muito 
maior que o montante dos 
investimentos. 

Essa divida tem duas partes, 
uma ligada aos bancos priva­
dos estrangeiros, num total de 
45 bilhões de dólares, e o 
restante a agências, instituições 
e fornecedores (17 bilhões). 

É muito dificil saber para 
quem o Brasil deve. O Banco 
Central não divulga, e muito 
menos as revistas especializa­
das. Quem fez um cálculo foi a 
empresa americana Salomon 
Brothers. O resultado é impres­
sionante: aproximadamente 
50% dessa parte da dívida cabe 
a bancos norteamericanos. Dos 
45 bilhões, os americanos con­
trolam mais de 22 bilhões. 

E dos restantes 1 17 bilhões 
devidos à agências e outras 
instituições. mais de 8 bilhões 
são controlados direta ou 
indiretamente pelos Estados 
Unidos. Só oCitybank empres­
tou mais de 5 bilhões de dólares 
ao Brasil - quase o dobro do 
investimento direto da Alelf'a­
nha. mesmo juntando Volks­
wagen. Mercedes e muitas 
outras. 

Em vez de chegar no Planalto 
Maluf pode acabar na Detenção 

Segundo o senador Franco 
Montoro, Paulo Salim Maluf 
pretendia deixar o governo de 
São Paulo para chegar à presi­
dência da República, mas "pode­
rá ir parar na Casa de Detenção e 
ser compelido a devolver ao 
povo o dinheiro que gastou 
indevidamente". Porém, esta 
não é a opinião da 2~ Câmara do 
Tribunal de Contas que, em 
apenas 15 minutos, aprovou dia 
11 as contas do governo Maluf, 
com todas as suas escandalosas 
mordomias. 

A aprovação causou particu­
lar revolta em virtude das 
recentes denúncias do jovem 
deputado estadual Vanderlei 
Macris (PMDB-SP) sobre o uso 
das verbas de representação do 
governador. Como se recorda, as 
mordomias incluíam gastos com 
flores suficientes para comprar 
225 dúzias de rosas por dia, e até 
a conta de uma noitada de 
militares estmngeiros na boate 
pornô "Oba-Oba", de Sargenteli 
e suas mulatas. 
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Revolta, mas não surpresa. ~ 
Na véspera do julgamento, o I 
deputado Macris, falando à 

das contas e explicava o porquê: 
"Isto é um julgamento político. 
O Tribunal de Contas não tem 
autonomia de fato. Seus inte­
grantes são escolhidos por 
indicação do próprio governa­
dor. Basta ver o caso do sr. 
Olavo Drumond de Andrade, 
hoje no Tribunal. Foi ele quem 
garantiu a controvertida eleição 
de Maluf na Convenção da 
Arena em 1978. Como gratifica­
ção, foi guindado à diretoria da 
Yasp e agora ao TC". 

Mesmo assim, Macris não 
desiste, argumentando que "em 

qualquer país democrático do 
mundo uma coisa dessas levaria 
o sujeito à cadeia". Agora, que 
Maluf já não goza dos privilégios 
de governador, o deputado 
pretende convocá-lo para prestar 
depoimento "no Forum João 
Mendes, no banco dos réus. E se 
não quiser comparecer, terá que 
vir sob vara. obrigado". Uma 
perspectiva certamente pouco 
animadora para quem tem a 
pretensão de substituir o general 
Figueiredo no Palácio do Pla­
nalto. E que vai depender do 
avanço da luta democrática. 

Tribuna, apostava na aprovação Maluf quer ser presidente mas a oposição exige que vá para a 

Jogada da "dupla dinâmica" racha PDS mineiro 
O PDS mineiro parece irreme­

diavelmente dividido depois da 
indicação de Eliseu Resende 
para candidato ao governo do 
Estado. Afinal, o ministro dos 
Transportes de Figueiredo até a 
semana .P_!!Ssada jamais ganhou 

dia 16 ele visitará o último dos 
722 municípios de Minas Gerais, 
concluindo uma campanha que 
arrasta consigo b9a parte das 
bases do PDS. E dificil uma 
previsão de quem ganhará a 
Convenção que vai decidir a 

isputa. 

ministro dos Transportes. Foi ele 
quem construiu as faraônicas 
obras do governo Médici, a 
Transamazônica e a Ponte Rio­
Niterói. Eliseu e Andreana 
fazem um par tão perfeito que 
tornaram-se conhecidos como "a 

up a dinâmica"". 

Dinâmica mas não honesta. 

Major do Exército, Ney 
Braga chegou a general por 
serviços prestado, embora 
afastado por mais de vinte 
anos da carreira militar. Na 
época do golpe de 1964, era 
governador, c tratou logo de 
atear fogo a uma montanha de 
livros de história c educação, 
em frente ao Palácio Iguaçu, 
sob alegação de que eram 
subversivos. 

não tem a seu fav r n m ....... ,~ .. " ' 
Na sua gestão, o Tribunal de 
Contas da União constatou, por 
exemplo, um desvio de dinheiro 
público para mobiliar a re\idên­
cia E · e · ·b\.11 ai 

Porta-\<)./ do anticomunis-

mesmo a imagem de 
nome eleitoral. A car 
chefe de polícia está m 
vésperas de ser entern 
voto da oposição. 

u at · 
ca didato do PDS ao gmcrno 

i Pedro Veríssimo e 
Rosário Amaral, Belo Horizonte) 



Fila para receber nas "emergências": na fase do sertanejo o temor com a desativação e a fome 

Governo acaba com frentes 
e condena o sertão à fome 

A Tribuna Operária esteve no alto sertão paraibano 
e viu de perto o drama de milhares de trabalhadores 
rurais, que o governo está jogando para fora das 
frentes de emergência. Agora, eles ficarão à mercê da 
seca verde, sem contar nem com o salário de 5. 720 cru­
zeiros mensais, que freqüentemente significa a dife­
rença entre a vida e a morte. Reunidos, os sertanejos 
apontam o governo como culpado e a reforma agrária 
como solução. 

A aflição e revolta com a 
medida se estendem por todo o 
interior nordestino. No Ceará, 
400 mil lavradores estão sendo 
desativados e já se fez até mani­
festações de p.rotesto. No sertão 
da Paraíba, desativação das 
f rentes está a ponto de criar uma 
situação de calamidade pública. 

OBRAS DE DEMAGOGIA 
Não que as obras das frentes 

beneficiem realmente o sertão. 
Os operários de Souza.Antenor 
Alves e Francisco, ouvidos pela 
Tribuna, são unânimes a este 
respeito. "Principalmente nas 
secas após 1964 dit.em as 
emergências só estiveram a ser­
viço dos grandes proprietários e 
corruptos do PDS. Eles enri­
queceram com a calamidade do 
Nordeste. Não deixaram nenhu­
ma obra de destaque, apesar da 

O salário de um "emergencista": 5. 720 cruzeiros por mês 

''Nós não queremos o 
governo que aí está'' 

Numa reunião do movi­
mento tr.:t.balhista do PM DB 
em Souza com 16 trabalha­
dores, todos são unânimes 
em dizer que a saida é a re­
forma agrária, é irrigar o 
sertão e dar toda assistência 
técnica ao lavrador. 

Um tràbalhador da emer­
gência denuncia a demissão 
de mais de 1.700 companhei­
ros em São Gonçalo e tam­
bém outro caso de corrupção: 
.. Se faltamos ao trabalho dois 
dias no mês, cortam o paga­
mento de nove dias. 

Bosco Amado, vereador 
oposicionista de Cajazeims. 
aponta que .. o governo não 
dá saída para o problema da 
seca porque não quer. Ele 
sabe qual é a saída, mais até 
o Estatuto da Terra, que ele 
mesmo fez, ficou só no pa· 
pel". Já M&noel Tavares. do 
PMDB jovem, faz questão de 
sublinhar que a saída é a 
reforma agrária. 

VOTO SÓ NA OPOSIÇÃO 
Os participantes da reu· 

nião já concluíram que "este 

governo que está aí há I~ 
anos não se pode esperctr 
nada dele". E estão dispostos 
a se unirem para lutar pelo 
que é direito do trabalhador. 
LembrarcLrn que no final do 
ano passado, 600 flagelados 
quebraram e saqueamm o 
supermercado da COBAL na 
cidade, botando a polícia 
para correr. 

Pare~ eles. com a desativa­
ção,os camponeses vão votar 
em peso contra o governo dia 
15 de novembro. "'Não que­
remos mais governo buritía~ 
no - disse um lavrador­
porque buriti é como maxixe, 
só dá flor à noite. O governo 
do Burity foi feito nas salas 
fechadas e escuras dos quar­
téis, sem nenhuma participa­
ção do po\lo. Nós queremos 
um governo realmente eleito 
pelo voto". E a revolta au­
menta mais quando se recor~ 
da que, num recente comício 
do PDS em Souza,o ministro 
da Justiça, Abi Ackel, disse 
que não há trabalhador do 
sertão com a barriga va1ia. 

Emater, do Denocs, Sidagro e 
outros órgãos, que segundo o 
governo têm a finalidade de re­
solver os problemas do homem 
do campo. Se corrompe muito e 
nada se faz". 

Hoje, os trabalhos das 
"emergências", como são cha­
madas as frent(fs, são coordena­
dos pelo Denocs, em São Gon­
çalo, pela Emater, em Souza, e 
até pelo Exército, como em Ca­
jazeiras. Mas ninguém ataca de 
frente os problemas de fundo da 
seca. 

EM 82 A SECA 
É VERDE 

A tragédia da desativação das 
frentes resume-se num fato: os 
trabalhadores recebem ali 5. 720 
cruzeiros por mês - e muitas 
famílias do sertão dependem 
exclusicamente deste dinheiro 
para sobreviver; 

Na Paraíba, como em outros 
Estados, a situação é das piores. 
As chuvas chegaram a partir de 
15 de abril. O sertão está todo 
verde. Mas as lavouras de milho 
e arroz estão perdidas. Do feijão 
e do algodão ainda pode se 
salvar alguma coisa, menos da 
mentade do que fo~ plantado, 
que já era pouco. E o que se 
chama de "seca verde". 

Mas só porque houve três 
semanas de chuva a Sudene põe 
em prática a desativação das 
.. emergências". E o sertanejo fica 
se perguntando como vai viver 
se as chuvas não deram para 
produzir nada. 

Patrício Pires, comerciário e 
candidato a prefeito da cidade 
de Cajazeiras, declara: "Sou ra­
dicalmente contra a desativação 
das emergências. Isto vai au­
mentar o êxodo, a marginaliza­
ção, a fome, o desespero. O 
camponês, que já não tinha o 
que comer com o salário de 
5.720 cruzeiros, hqje vai ficar só 
com o cheiro da comida dos ricos:' 
Raimundo Germano, presiden­
te do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de São José da 
Lagoa Tapada, considera a 
desativação "um absurdo e um 
crime". E explica: "Com o salá­
rio da emergência o pai de famí­
lia já está vendo os filhos cho­
rando com a falta de alimentos. 
Sem esta migalha, ele vai morrer 
de fome". 

CORRUPÇÃO DA GROSSA 
Outro lado do problema é a 

corrupção. Comenta-se em todo 
o sertão que o governador da 
Paraíba, Tarcisio Burity, recebe 
o dinheiro da emergência e gasta 
com seus compromissos com o 
PDS. O resultado é o atraso do 
já minguado salário do emer­
gencista. João Menezes, cortado 
da emergência em Souza, decla­
ra que o pagamento atrasa até 
dois meses t: atualmente faz um 
mês e meio que não é pago. 

Há também muitos casos de 
pessoas inscritas na "emergên­
cia" que não trabalham e divi­
dem o seu salário com o apon­
tador. Um trabalhador inscrito 
na frente de Cajazeiras, que não 
quiz citar o nome, relacionou 
vários casos deste tipo: Paulo de 
Souza, funcionário da prefeitu­
rd da cidade; um indivíduo co­
nhecido como Piau, aposentado 
da Prefeitura; João Pereira, 
servente do grupo escolar do 
Sítio Arara. Todos são do PDS. 
E até soldados que dão guarda 
no local de pagamento embol­
sam também seu dinheiro. José 
Braga, conhecido por Bragui­
nha, grande comerciante local e 
aposentado com mais de 15 
salários-mínimos, foi cortado da 
"emergência porque seu caso 
estava escandalinmdo demais". 
(da sucursal de João Pessoa) 

Greve vitoriosa 
em Paulo Afonso 

Foi vitoriosa a greve dos 620 
operários da Construção Civil 
da cidade de Paulo Afonso, no 
interior da Bahia. O movimento 
começou no dia 27 de abril e 
durou 12 dias. Conseguiram 
uma ajuda de custo de 1.600 cru­
zeiros até novembro, não demis­
são dos grevistas, pagamento 
integral dos dias parados, far­
damento e melhoria na comida. 

Os operários trabalham na 
empreiteira ENESPE (Empresa 
Nobre de Serviços e Segurança 
Patrimonial Ltda.) e na Constru­
tora lsmar Nobre. As duas empre­
sas são contratadas pela CHESF e 
por isso os operários estão lutando 
pela equiparação salarial com os 
trabalhadores da CHESF. 

Sininvaldo Pereira da Silva, 
membro da comissão de greve e 
participante ativo da Associação 
Profissional dos Trabalhadores na 
Indústria de Construção Civil de 
Paulo Afonso, declarou à Tribuna 
Operária que "o pessoal parou 
desde o dia 27. Depois de negocia­
ções com as empreiteiras, tivemos 

somente respostas negativas. Daí 
realizamos uma grande assembléia 
no dia 26, que contou com a 
presença de 500 pessoas, e decidi­
mos, por esmagadora maioria, 
entrar em greve no dia seguinte. 
Depois, realizamos outra assem­
bléia, com mais de 600 trabalhado­
res, e verificamos que estava tudo 
parado. Cem por cento da catego­
ria. Carpinteiros, pedreiros, jardi­
neiros, encanadores. serventes, 
ajudantes de serviço, pessoal de 
serviço do Hospital Regional, que é 
da CHESF e o pessoal de manuten­
ção das usinas." 

A greve contou com o apoio de 
várias categorias, através de seus 
sindicatos: os metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo, os metalúrgi­
cos de Recife, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do Médio 
São Francisco, Unidade Sindical 
da Bahia, Sindicato dos Eletrici­
tários da Bahia e várias outras 
entidades e associações. As empre­
sas tiveram que satisfazer parcial­
mente os operários porque, estes 
estavam unidos e dispostos a não 
voltar ao trabalho. (Da sucursal) 

Conclat 81: suas delibertlfões correm perigo 

Adiamento do Conclat 
tem que ser repudiado 

Em sua última reunião, a Comi~ão Executiva da Pró­
CUT decidiu consultar os sindicatos brasileiros sobre o 
adiamento do Congresso dos Trabalhadores para o 
próximo ano. A resposta será analisada numa reunião no 
dia 5 de julho - pouco mais de um mês antes do início do 
Congresso, já marcado para 27 de agosto próximo. 
A Pró-CUT marcou, também, um ato de protesto nacio­
nal contra o Pacote da Previdência,dia 2 de junho, às 11 
horas, na rampa do Congresso Nacional, em Brasília. 

A .. consulta"' da Pró-CUT indica 
que, na prática, essa comissão, 
eleita por mais de 5 mil sindicalis­
tas na Conferência das Classes 
Trabalhadoms no ano passado, 
pretende passar por cima da 
deliberação das mais de mil entida­
des sindicais presentes, de realizar 
neste ano o Congresso dos Traba­
lhadores. Sintomático é o fato de 
urna decisão tão importante ser 
tomada numa reunião da executiva 
da Pró-CUT, e não em sua plenária 
- que congrega todos os sindicalis­
tas eleitos na Conclat. 

UNIDADE PARA A LUTA 

As últimas manifestações e 
mobilizações dos trabalhadores 
têm colocado cada vez mais a 
necessidade da unidade de Juta para 
a classe operária. A resposta 
enérgica ao desemprego, à carestia 
de vida, ao arrocho salarial, ao 
Pacote da Previdência, e a tantos 
outros problemas, coloca na ordem 
do dia a necessidade do Congresso 
dos Trabalhadores. 

A classe operária não tem se 
intimidado pela opressão e repres­
são de que é vítima. Greves como as 
da Cimetal em Minas; dos metalúr­
gicos gaúchos no Pólo Petroquími­
co e cariocas em Niterói; o quebra­
quebra na Coferraz e as atuais 
greves de professores em Goiás, 
Bahia e Acre e dos metalúrgicos em 
São Bernardo, demonstram a 
combatividade dos trabalhadores. 
Também no campo, continuam as 
manifestações de trabalhadores 
rurais, com mobilizações exigindo 
terra para quem a trabalha, como 
em Ronda Alta, Rio Grande do 
Sul; exigindo a posse da terra, 
como no Sul do Pará 

Ao m o. o ano eleitor I 
tem atr· ído mais e mais os trab -
lhadore. para a funci -
nalismo públi m S o 
Paulo, deci iu blé a 
conjunt- a rea izaçã 
contra PDS Os a 
Trabalh dor, l 10 fora 
unânim s. de norte a sul do país, 
conden· ·ão ao regi 

povo e anti-nação. E uma das 
palavras-de-ordem que ecoaram 
em todo o país no I ~~ de Maio foi a 
da Conclat-82. 

MEDO DA MOBILIZAÇÃO 

Em contraposição a esse proces­
so de luta dos trabalhadores, a 
Comissão Pró-CUT, imobilista e 
cupulista, tem-se perdido em 
reuniões burocráticas, onde são 
tiradas decisões de gabinete, nenhu­
ma encaminhada a contento, até o 
momento. O que a Pró-CUT fez 
pam o Dia Nacional de Luta, I .O de 
Outubro de 81? Contra o Pacote da 
Previdência? E a divulgação massi­
va das decisões da Conclat? E o 1.0 

de Maio unitário a nível nacional? 
E a solidariedade às greves que 
pipocam pelo país? A solidariedade 
aos operários da Coferraz? etc, 
etc ... 

Dentro da Pró-CUT atuam 
correntes políticas que querem 
somente manter posições e garantir 
sua direção no movimento sindical. 
Correntes que temem a mobiliza­
ção dos trabalhadores, que negam­
se ao enfrentamento com o regime 
militar, com os patrões e o governo 
que os representa. Organizam e 
articulam reuniões nacionais de 
suas correntes sindicais. Mas não 
atuam para a realização neste ano 
do Congresso dos Trabalhadores. 

O Congresso dos Trabalhadores 
deve ser realizado este ano, confor­
me a deliberação soberana da I 
Conclat. Nele, os trabalhadores 
devem se posicionar sobre a 
situação internacional, sobre os 
problemas que vive o Brasil hoje, e 
tirar um plano de lutas para sua 
mobilização unitária e nacional. 

N • • I I 

dos 
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Maluf e Reynaldo 
prendem estudantes 
por medo das urnas 

Nove prisões e perseguições gene­
ralizadas às lideranças estudantis. 
Esta foi a resposta do governador 
Salim Maluf e do prefeito Reynaldo 
de Barros às eleições para a diretoria 
da União Paulista dos Estudantes Se­
cundaristas e União Metropolitana 
dos Secundaristas de São Paulo. 

As eleições tiveram início no dia 11. 
No interior do Estado houve cidades, 
como Araçatuba, onde a délegacia de 
ensino da Secretaria da Educação 
proibiu que os secundaristas votas­
sem. E na capital de São Paulo até a 
polícia e a Delegacia de Ordem Po­
lítica e Social foram chamadas por 
diretores de escolas. 

Mas a reação dos secundaristas 
não foi de intimidação. Cerca de 350 
alunos do período noturno da Esco­
la Caetano de Campos saíram em 
passeata pela rua Consolação, em 
São Paula, protestando contra o arbí­
trio das prisões e pressões sofridas. 
E, de volta à Escola, realizaram um 
ato com a participação de represen­
tantes da UNE, UBES e das atuais 
diretorias da U PES e UM ES. 

Contudo, está havendo irregulari­
dades também na organização das 
eleições. A chapa "Chegou a Hora", 
alegando o desaparecimento de 20 
mil cédulas, anunciou sua retirada da~ 
eleições. Para as candidatas a presi­
dente da U PES e UM ES pela Vira­
ção, Marta Maia e Janaína Teles, é 
necessário continuar participando 
das eleições. "Vamos apurar as irre­
gularidades. A eleição foi uma deli­
beração democrática e caberá ao Co­
mitê Eleitoral referendar ou não o 
resultado, após verificar todos os 
acontecimentos". 

Operários passam 
dos 100 dias de 
greve na Cimetal 

Os 1300 metalúrgicos da Cimetal, 
de Barão de Cocais, Minas Gerais, 
ultrapassaram os 100 dias de greve, 
uma das mais longas do país. A greve 
estourou em janeiro deste ano, 
porque a firma atras_o~ o pag~ment_o 
por dois meses e diZia que 1a abnr 
concordata e não tinha corno pagar 
seus salários. Os trabalhadores 
viviam em grande dificuldade finan­
ceira e os armazéns e farmácias não 
vendiam mais fiado. Muitos estavam 
sendo despejados de suas casas 
porque não tinham como pagar os 
aluguéis. Foi infrutífera a tentativado 
Sindicato de entrar em acordo para os 
patrões pagarem os salários. Diante 
dessa situação estourou a greve. 

Durante estes 100 dias, os traba­
lhadores estão agindo com uniã~ e 
disciplina. Como a greve foi decla-a­
da legal, durante todos os dias os OJIC­
rários entram na fábrica, batem o 
cartão de ponto e permanecem w­
rante todo o tempo do expedierte 
parados junto às máquinas. As mJ­

Iheres dos op_erários também tên 
uma importante participação. Pari­
cipam das assembléias no sindicat>, 
levando inclusive os filhos. 

Os frutos desta luta já estão sen•o 
colhidos. Dos seis meses de atmso, :>s 
operários já conseguiram receter 
quatro meses e também conseguir.:m 
impedir que a Cimetal fechasse as 
portas. Osmar, presidente do Sinii­
cato dos Metafugicos de Barão :ie 
Cocais, diz que "se não fosse a grevt e 
a mobilização, estaríamos vendo lS 
portas da usina fechadas e levaríamls 
cinco a seis anos para recebermoso 
que temos direito". (Da sucu~l) 

Aumento do ônibus 
é repudiado pelo 
povo de São Luís 

Poucos dias antes de abandonara 
prefeitura, o prefeito Roberto Ml­
cicira, de São Luís do Maranhão, 
concedeu um novo aumento de preç~ 
para as passagens de ônibus m 
cidade. Agora, a menor passagen 
custa Cr$ 27,00. O novo aumento 
que vigora desde o dia 9, causou 
muita insatisfação à população. 
Mesmo antes de receber o salário 
mínimo com aumento, agora a Cr$ 
13.920,00, já está pagando trànsporte 
mais caro. Segundo cálculos do 
Movimento Contra a Carestia, os 
moradores da periferia vão gas:ar 
mais de um terço de seu salário com 
transporte! 

Em vista disso, o M CC promoveu 
algumas manifestações em bairrosde 
São Luís na ~emana passada, e e;tá 

r. . 
mob1li7ação para fa1er um graade 
protesto contra o aumento. No dia 12. 
o MCC encaminhou uma Carta 
Aberta ao prefeito, solicitando o can­
celamento da majoração e o conge­
lamento do preço anterior das passa­
gcn. por um ano. Sim lt· neamente, o 

·. o . il·< 
entro com ~m rcquenmcnto em qut 

li n· · I ãc do aumento ao 
-prek· o. (Da sucursal) 
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porta do Estaleiro Mauá, o enfrentamento entre os operários revoltados com as demissões e o piquete patronal 

atrões tentam revanche após 
vitória operária em Niterói 

Depois da vitória da greve dos 
etalúrgicos de Niterói, os pa­

tentam a revanche. Sexta­
dia 7, o Estaleiro Mauá 
) demitiu cem operários. 

quase todos os di­
.. r.n••"" do Sindicato que traba­

ali foram forçados a tirar 
sob pressão. Todo diretor 

l nj[JIC:al foi proibido de entrar no 
Na terça-feira, o clima 

de tensão e revolta. 

A greve terminou no dia 6 depois 
ue o Tribunal Regional do Traba­

julgou-a ilegal. No mesmo dia, em 
bléia, os operários resolviam 
ao trabalho. Voltaram guar­
na memória o nome de dois 

ntes patronais, presidentes de 
•uu•"a~~~'3 de trabalhadores mas, que 

ram a votação em favor da 
•"e;au•ua'"'" do movimento: Odenirde 

dos comerciários de Nite­
ncisco Cassiano, da 
de Hotéis e Similares. 

as não voltaram de mãos vazias: 
ram dos patrões um índice de 
· de 6%, o dobro do que 

oferecido. 

AS DOIS PARARAM 800 

Isto foi fruto de urna disposição de 
que superou a própria greve de 
. Em todas as assembléias o 

mo -era o mesmo. Nos piquetes, 

muitas vezes, dois ou três operários 
bastavam para explicar aos desavi­
sados que a greve estava em curso. 
Na lnconav, no primeiro dia, um 
diretor do Sindicato, o Elmo, e mais 
um piqueteiro bastaram para impe­
dir que mais de 800 metalúrgicos 
desorientados furassem a greve. No 
último dia da paralização, pela 
manhã, a Tribuna percorreu três 
grandes empresas (Mac Laren, 
lnconav e Maclaren Anticorrosão) e 
constatou que em todas.a paraliza­
ção era geral, mesmo não havendo 
piquetes. 

CADA GREVISTA 
UMA TAREFA 

Terminada a paralização, os 
operários agora resistem com o 
mesmo ânimo à vingança dos 
patrões. No Estaleiro Mauá, segun­
da-feira, um grande número de 
operários se concentrava na "Praça 
da Pedra", dentro da empresa. E a 
disposição era de parar de novo, 
contra as demissões. 

PIQUETE PATRONAL 

No dia seguinte, o clima esquen­
taria ainda mais, com a distribuição 
de uma nota assinada pela comissão 
de negociação e pelo Sindicato 
convocando urna reunião na hora do 
almoço. Os operários que passavam 
saudavam os demitidos, acenando 
com o polegar erguido. Foi uma vitória da greve ativa, 

participante, usando as energias dos 
operários. Foi também urna com- Maslos patrões também tornaram 
provação da validade e da necessi- suas providências. Chamaram tro-
dade dos piquetes. E as falhas foram pas da Polícia Militar. E convoca-
justamente no sentido de não ir mais ram uns 30 "capacetes azuis" (enge-
fundo por este caminho. A comba- nheiros), inclusive o filho do presi-
tividade da categoria não se trans- dente da empresa, Helio Ferraz, para 
formou em ação concreta desde o formar um verdadeiro piquete 
início. A palavra de ordem criada patronal. Ficaram todos perto da 
pelos próprios metalúrgicos de porta do estaleiro, barrando a saída 
Niterói - "Urna tarefa para cada dos operários para impedir que se 
grevista" - ainda não pôde revelar reunissem com a diretoria do 
todo o seu imenso potencial. Não Sindicato. As 11:35 horas, uns 120 
houve, por exemplo, manifestação operários ainda conseguiram furar o 
de rua para buscar o apoio da bloqueio, mas ao retornarem para 
população, mas apenas pequeno-s- convocar os outros foram impedi­
comandos de venda de bonus para o v os de voltar. 
fundo de greve. (da sucursal) 

Em Sergipe um arcebispo grileiro! 
Na Fazenda Itacanema, no 

sergipano de Nossa 
_.,,," ...... do Socorro, é o arcebis­

metropolitano Dom Luciano 
Duarte que pratica a gri­

Cern posseiros, moradores 
mais de 20 anos no lugar, são 

vítimas. Um deles, José ., 
adverte: "Diga a Dom Lu- -=-=-
que o mundo não é dele 

Ele é arcebispo mas não é 
não". 

Os 14 membros da família de José 
(dez crianças) cultivam uma 

de oito tarefas ... Eu plantei tudo 
aí que você está vendo com o 
suor - diz ele - Isto era tudo 
. Foi um trabalho cansativo. 
consegui ... 

Os colonos receberam as terras do 
arcebispo de Aracajú, Dom 

Távora. Antes elas perten­
m a Manoel Cruz, que as doou à 
· com a condição de que fossem 

l.}a''"a'"'a" às famílias pobres. Hoje, a 
está repleta de árvores frutífe­

s e plantações. A valorização foi 
nde. Resultado: a Fundação 

anoel Cruz, presidida pelo arce­
resolveu expulsar os lavrado­

para lotear e vender a Fazenda 

USUCAPIÃO NÃO VALE? 

Segundo os colonos, a situação 
m desde que Dom Luciano 

miu o arcebispado. A Fundação 
expulsou vários posseiros, usando 

nclusive a força. 

As pequenas glebas de terra 
padas pelos colonos possuem 
a uma oito tarefas aproximada­
nte. Os colonos já solicitaram o 

dessa forma contra as classes pobres, 
em função apenas do lucro". 

A posseira acrescenta: "Hoje. eu 
fico impressionada e sem saber o que 
fazer com o fato de ter recebido uma 
carta me dando prazo para retirar­
me. E o pior é que já me avisaram 
que eu não tenho direito a nenhuma 
indenização". Ela tem no seu terreno 
fruteiras, mandioca e inhame, entre 
outras benfeitorias. E denuncia que o 
arcebispo mandou até colocar uma 
cerca no rio, para impedir o gado e os 
próprios posseiros de beber água. 

ATtAESCOLAATACADA 

Nos últimos tempos, até a única 
escola que existia ali foi destruída 
por ordem da Fundação. Dezenas de 
crianças ficaram impedidas de 
estudar e terminaram perdendo o 
ano. 

outro que não sabe o que fazer ... Eu 
já vinha com medo - conta ele -
purque eles vêm há muito tempo 
tirando gente daqui. Estão tirando o 
pessoal aos pouquinhos e depois 
vendem os lotes". Ele denuncia que 
"muitos posseiros foram tirados 
daqui no grito. Veio até soldado 
fardado, que era motorista do 
próprio bispo Dom Luciano, para 
intimidar a todos. Muita gente foi 
colocada pra fora que nem bicho. 
Dava pena ver colono com mais de 
15 anos que morava aqui, cheio de 
filhos e sem ter para onde ir, teve de 
sair daqui corrido porque a Funda­
ção mandou. Depois as tarefas que 
eram tomadas, cheias de laranjeiras, 
mangueiras e um monte de frutas, 
eram vendidas e eles passavam o 
trator por cima". 

O ALVO É O LUCRO 

Outra coisa que causa a indigna­
ção dos lavradores é a justificativa da 
advogada do arcebispo, doutora 

Polícia tenta impedir ato 
contra demagogia deMaluf 

Tive a oportunidade de pre­
senciar, no dia 8 de maio, mais 
uma ação repressiva da políti­
ca paulista. Agentes do Dops 
detiveram, na Estação do 
Metrô, uma comissão de sin­
dicalistas e populares que iam 
protestar contra a festa elei­
toreira de Maluf, na inaugu­
ração do Terminal Rodoviá­
rio do Tietê (ver box ao lado). 

Logo pela manhã vários diri­
gentes sindicais foram ao Sindi­
cato dos Metroviários, preparar 
a manifestação de protesto. 
Entre eles, Paulo Azevedo, pre­
sidente do Sindicato dos Metro­
viários; Oscarlino Marçal, presi­
dente da Federação dos Servido­
res Públicos; Raimundo Rosa, 
presidente do Sindicato dos Pa­
deiros; Gilberto Natalini, do 
Sindicato dos Médicos, Ana 
Martins, do Movimento Contra 
a Carestia. 

A comissão saiu pelo centro 
da cidade e fez um pequeno co­
mício na Estação Sé do Metrô, 
antes de embarcar para o Termi­
nal Tietê. Ao sair do trem no 
Terminal, já havia um esquema 
policial para impedir a manifes­
tação. Azevedo, dos Metroviá­
rios, foi o primeiro a ser algema­
do. Identifiquei-me como jor­
nalista ... Ah! É da Tribuna Ope­
rária. Então vai preso também", 
disse um dos agentes do DOPS. 

Gilberto, dos Médicos, teve a 
pior recepção. "Como é, me 
conhece'!', perguntou a ele um 
policial. Pois já lhe dei muita 
porrada", disse, arrogante. De­
pois, Gilberto comentou comigo 
que aquele policial o havia tortu­
rado nos porões da famigerada 
Oban, em 1973 ... 

Fui liberado ao conversar com 
um delegado. Corri chamar 
outros companheiros da impren­
sa. Com eles, fui à avenida onde 
os detidos eram jogados no cam­
burão. O diretor-geral do DOPS, 
Romeu Tuma, tentou justificar 
as prisões. Mas,o policial que me 
deteve na Estação tentou me 
prender novamente. O próprio 
Tuma o impediu, mas ao saber 
que eu era da Tribuna Operária, 
mudou de idéia. 

Ao todo, 36 pessoas ficaram 
detidas por mais de cinco horas. 
Entre elas, um jovem encarrega­
do de obras que retornava à sua 
casa. Nem sabia por quê estava 
detido. Mas depois comentou 
com um sindicalista: "De agora 
em diante estou com vocês. Essa 
violência toda é porque vocês 
estão certos". (Aitamiro Borges) 

Sindicalistas detidos antes de serem jogados no camburão do DOPS 

Festa eleitoreira do PDS 
Cerca de Cr$ 70 milhões 

foram gastos pelo governador. 
de São Paulo, Salim Maluf, 
para a "festa" de inauguração 
do Terminal Rodoviário do 
Tietê. Mas pouco mais de mil 
pessoas compareceram à pa­
lhaçada eteitoral do PDS -
muitas crianças obrigadas 
petas escolas e alguns metro-­
viários, que tiveram o "incen­
tivo .. de ganhar 100%de hora­
extra pela presença. 

A inaugurtlção, àS pressas. 
do Terminal faz parte da joga­
da politiqueira de Maluf e seu 
candidato ao governo de São 
Paulo, Reinaldo de Barros. A 
partir do dia 15. os dois dei­
xam seus cargos (Reinaldo é o 
candidato de Maluf) pard con­
correr às eleições de novem­
bro. Na inauguração não fal­
taram centenas de faixas, ban­
das e fanfarras contratadas 
para saudar os políticos do 
PDS. 

A princípio, o governo 

havia adiado por sete m.eses a 
inauguração do Terminal. 
privilegiando o empresário 
Carlos Caldeira Filho. Mms 
de 1,5 bilhão de cruzeiros 
foram consumidos para favo­
recer o empresário. que teve 
um faturamento mensal da 
ordem de 100 milhões de cru­
zeiros neste mesmo período. 

De repente, com a desin­
compatibilização, veio a pres­
sa. E com ela. a má adminis­
tração. O próprio Terminal já 
se mostrou insuficiente para a 
população paulista. Mal cons­
truído, nos primeiros dias de 
.utililBção formaram-se filas 
de até 150 metros dos usuá­
rios que não tinham táxi e 
nem carregadores para suas 
bagagens. 

AUMENTOU O 
DESEMPREGO 

Também aumentou o de­
semprego. Milhares de peque­
nos e médios comerciantes 
que atuavam nas proximida­
des das duas rodoviárias desa­
tivadas. a Prestes Maia e a do 
Glicério, tiveram o movimen­
to de seu comércio reduúdo 
em mais de 80%. 

Chantagem dos governadores 
não dobra docentes em greve 
Os primeiros a entrar em 

greve foram os professores 
goianos, no dia 16 do mês 
passado. Em seguida foram 
os acreanos e baianos, apesar 
da chantagem dos governa­
dores. Sua luta é salarial, mas 
também contra a dramática 
falta de verbas para a educa­
ção, que deixa escolas alaga­
das quando chove e alunos 
obrigados a assistir aula sen­
tados no chão. 

Em Goiás, a semana iniciou 
com 15 mil docentes parados em 
todo Estado, segundo a estima­
tiva do Centro de Professores 
Goianos (CPG). Mais de 500 mil 
alunos estão sem aulas. 

O governador Ary Valadão 
continua intransigente: não 
aceita sequer receber os profes­
sores. E ainda partiu para uma 
jogada suja, tentando criar urna 
entidade paralela à CPG. No 
início de maio, alguns colégios de 
Goiânia voltaram a funcionar. 
Mas logo no dia 5, urna assem­
bléia geral com mais de 2 mil 
professores deu novo impulso ao 
movimento, inclusive nos colé-

gios que haviam voltado às 
aulas. 

No dia 8,o CPGdivulgou uma 
carta aberta aos alunos e pais, 
explicando as razões do movi­
mento. "A greve continua - diz 
a carta - A mobilização a cada 
momento cresce, numa demons­
tração inequívoca de conscienti­
zação e coesão. Toda a co muni.,. 
dade goiana, através de suas 
mais representativas associações, 
está totalmente solidária ao 
Movimento de Valorização dos 
Professores. A greve continua, 
para a vitória do direito". 

"A.C.M. ESTÁ 
DEBOCHANDO" 

Na Bahia, quando a greve 
chegou ao terceiro dia, o gover­
nador Antonio Carlos Maga­
lhães (A.C.M.) divulgou um 
reajuste de 80% sobre os salários 
atuais, e apostou que a greve 
terminaria. Mas se deu mal, 
como explica a professora Maria 
José Rocha Lima~ da Associa­
ção dos Professores Licenciados 
da Bahia: "Depois da publicação 
do 'aumento' a greve se ampliou, 
com muitas adesões tanto na 
capital como no interior. É 

grande a revolta com o reajuste 
concedido, de apenas 80%. O 
governador está debochando 
dos professores". 

No quinto dia de greve, 90% 
das escolas da capital estavam 
paralizadas. E também as de 
lrecê, Caetité, Alagoinhas, Gua­
nambi, Itaberaba, Paulo Afon­
so, Santo Estevão, Mundo Novo 
e Jequié, tendendo a alastrar-se 
também para Feira de Santana e 
Vitória da Conquista. 

REPRESSÃO INTENSA 

Como de costt•me na Bahia, a 
repressão tem sido forte. Os 
diretores das escolas ameaçam 
expulsar os alunos que apoiam a 
greve e mandar para a Secretaria 
da Educação a lista dos profes­
sores grevistas. Chegam a fazer 
reuniões onde coagem todos os 
professores presentes a votar 
contra a greve. Um estudante foi 
preso quando distribuía notas de 
apoio ao movimento. Na cidade 
interiorana de Itaberaba, o 
prefeito, o vice-prefeito e vários 
políticos, todos do PDS, chega­
ram a formar uma comissão 
para ir de casa em casa ameaçar 
os professores. , ... ., ... .,,,f'""v, com base na nova lei do 

. .............. v•u,v especial, que permite ao 
ira requerer a terra onde mora 

mais de cinco anos ininterruptos, 
esde que mantenha nela sua 

moradia a torne fecunda e produtiva. 

Agora estão impedindo os colonos 
de plantar mandioca ou qualquer 
outro cultivo. O posseiro João José 
dos Santos relata: "Eu entrei aqui em 
1965, moro aqui há 17 anos. Agora 
estão querendo que eu vá embora. E 
chegaram ao ponto de pedir que eu 
parasse de plantar, porque não podia 
mais". João José, 67 anos, mora com 
quatro pessoas num barraco que ele 
mesmo construiu e não sabe como 
agir: .. Se sair - diz - não tenho 
onde morar". 

Alba Vasconcelos, de que .. as terras 
estavam valonzando muito e "1m-.....;,F:"'"' 

go erno m m e agrou 
uma verdadeira campanha de 
mentiras contra a gre\e 
;:specialidade de Antonio Carlos 
Magalhães. Começou dizendo: 
~vou dar o maior aumento do 
país"; afirmou a seguir: "A greve 

A , ·volta dos posseiros é maior 
ainda por ser a Igreja responsável por 
sua expulsão. Gedalva Santos Sobral, 

radora na Fazenda há cerca de 
anos, afirma que não entende 

mo "uma entidade que apregoa a 
função social da propriedade age Jaconias Faustino dos Santos é 

teriam que loteá-las". O comp 
mento da advogada é bastante 
visto. Jaconias Faustino, já com 
anos, conta que "outro dia 
Alba disse que eu tinha que sair 
que podia levar minha casa. Vê 
tem cabimento! Eu perguntei a ele 
ela queria que eu levasse a casa 
costas". (da sucursal de Aracajú) L _ _k~~~::~~~~~::!_~~~~~:_:_:~-------' 

existe"· e r matou com 
. r fes 

i to c 111 est governo~. A greve. 
· t ua firme. (das 

sucursais de Goiânia e Sah·ador) 

·. 
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Empregada doméstica 
tem vida de escrava 

Somos 35 empregadas do­
mésticas e estudantes no suple­
tivo noturno do Colégio São 
Vicente, mas fé la mos aqui por 
todas as domésticas do Rio de 
Janeiro, com seus muitos pro­
blemas de vida profissional e 
pessoal. 

Apesar do salário fixo, não 
temos horário, feriado. sába­
do nem domingo. Algumas 
não têm folga semanal. E de to­
das nós só três ganham salário­
mímmo. Muitos patrões não 
assinam carteira nem pagam 
INPS. Não nos deixam estu­
dar, pois com instrução fica 
mais difícil nos explorar. 

Temos que trabalhar mes­
mo doentes. Os patrões às 

vezes tentam se aproveitar de 
nós. Não somos chamadas 
pelo nome - as patroas 
dizem .. a minha emprega­
da ... ". As negras não conse­
guem emprego em qualquer 
casa. Trabalhamos desde os 
14 ou 15 anos, perdemos em­
prego quando ficamos grávi­
das e, além de não ter apoio 
das patroas, não temos creche 
onde deixar nossos filhos. Em 
resumo, somos totalmente 
exploradas. Alguns, com mais 
dinheiro, acham que podem 
tratar as pessoas como obje­
tos. 

Uma minoria quer manter 
um estado de coisas em que a 

maiona tem o papel de escra­
vos. Em especial nós, empre­
gadas domésticas, que temos 
ainda menos direitos legais 
que quase todos os trabalha­
dores. Por exemplo: não 
temos aviso prévio, 13~ salá­
rio, hora-extra, nem fundo de 
garantia. 

Mas somos fortes, somos 
gente e começamos a lutar, 
pois o povo brasileiro sempre 
lutou. Sabemos que é necessá­
rio nos organizarmos, partici­
par da nossa Associação e 
criar um sindicato da catego­
ria. (domésticas do Supletivo 
São Vicente, amigas da TO -
Rio de Janeiro) 

ltaú arrocha bancários no 
cálculo da produtividade 

A exploração que vem 
ocorrendo no Banco ltaú está 
insuportável. Os funcionários 
que trabalham no setor de 
remessa de extratos e devolu­
ção estão sentindo isto com a 
equação utilizada para calcu­
lar o índice de produção do 
seu trabalho. Por esta equa­
ção, o funcionário demora 
mais tempo para intercalar a 
mesma quantidade de che­
ques, havendo uma queda 
irreal na produção. Temendo 
ser demitido, o funcionário 

trabalha o dobro da sua capa­
cidaqe1 ~et'fdo levado constan­
temente à estcpa física e men­
tal. Algú'h~ ainda estão inge­
nuamente pedindo demissão, 
fazendo o jogo dos banquei­
ros, que com isto os substitui­
rão por novos funcionários 
com salários inferiores. 

Qualquer iniciativa de opi­
nar sobre o sistema de cálculo 
é reprimida pelos chefetes. 
Eles dizem que a ordem vem 
"de cima", ou seja, é um sis­
tema ordenado por uma das 

diretorias do banco que tem 
como presidente o doutor 
Olavo Setúbal. 

Como alguém já disse, "o 
modo mais simples do capita­
lista obter a mais-valia é ou 
aumentando a jornada de tra­
balho ou forçando o aumento 
da produtividade". Isto leva o 
ser humano à mais completa 
desvalorização, transforman­
do-o em simples instrumento 
de lucro. (núcleo de apoio do 
Banco Itaú- São Paulo) 

Na Transbrasiliana motorista tem 
jornada de 16 horas sem hora-extra 

Vejam até que ponto vai a 
imaginação dos sangue-sugas 
que usam o poder capitalista 
para escravizar os trabalha­
dores. Sou funcionário de 
uma empresa de transporte 
coletivo por nome Transbra­
siliana, na função de motoris­
ta. Esta empresa vem exigin­
do dos empregados do volan­
te jornadas de 12 a 16 horas 
por dia, sem folga aos sába­
dos, domingos e dias santos e 
sem nenhuma remunerçaão 
pelas horas-extras. 

Ela usa o mais autêntico 
abuso de poder capitalista, 
ditadura da grossa, como se 
estivéssemos em pleno territó­
rio nazista, em campo de 
guerra, recebendo ordens de 
um segundo Hitler - o chefe 
geral de transportes por nome 
Bento dos Santos, figurão que 
dita as normas. 

Como se não bastasse esta 
em presa, na ânsia de inchar os 
seus lucros, se nega a pagar 
notas de despesas na estrada, 
até para o conserto de viatu­
ras para prosseguir viagem e 
levar seus passageiros ao 
destino. 

Quando um motorista 
retoma de uma viagem, mui-

tas vezes é solicitado para ini­
ciar outra, quase na mesma 
hora. E se diz não agüentar 
eles convidam a pedir a conta, 

com o maior desrespeito a 
vidas humanas e ao trabalha­
dor. (J.P. - Araguaina, 
Goiás) 

Pilmec enrola os filhos dos bóias-frias 
Os menores, na maioria 

filhos de bóias-frias e desem­
pregados, são as maiores víti­
mas do órgão chamado Pli­
mec na cidade de Rancharia, 
São Paulo. O Plimec tem dois 
núcleos na cidade, um no Jar­
dim Primavera e o outro na 
Vila Tere~a. Sua funçfio é da r 
assistência na área de alimen-

tação, higiene e saúde, mas ele 
não funciona devido à falta de 
verba. 

O núcleo do Jardim Prima­
vera funciona numa casa 
velha de madeira; o de Vila 
Teresa, num vestiário de cam­
po de futebol. As monitoras 
têm um salário de fome - 4 
mil cruzeiros - , sem direitos 

trabalhistas. E está fazendo 
três meses que não recebem. 

Estes órgãos são manipula­
dos pelos políticos do PDS, 
que visam manter-se no poder 
dando migalhas para o povo, 
para encobrir a exploração a 
que ele está submetido. 
(A.A. T. - Rancharia, São 
Paulo) 

Chefe da obra embolsou 
os 20 mil do pedreiro 

Amigos, eu quero alertar sobre a 
Monte Azul Comércio Agrícola, 
sediada na Rua Tenente Negrão, 208, 
Itaim Bibi, São Paulo. Olha, eu entrei 
lá dia lO de março. Trabalhei 21 dias, 
serviço pesado - a gente pegava guias 
de 110 a 120 quilos, e o encarregado 
fazendo pressão, dizendo que eu tinha 
prazo para entregar a obra. Com isso 
eu fiquei doente. 

Fui para o seguro, fiz tratamento 14 
dias. No dia do vale veio uma migalha. 
Por 21 dias trabalhando, e sendo 
pedreiro, recebi 3 mil cruzeiros. Voltei 
a trabalhar, mas só por cinco dias. A 
coluna começou novamente a inco­
modar. O IN A M PS meu deu três dias 
para tratamento. 

Voltei a trabalhar até dia 26 de abril, 

quando me demitiram. Fui receber a 
quitação, era para ser Cr$ 50.023,00 
mas me pagaram só 30 mil. Fui 
obrigado a assinar folhas em branco, 
pois o chefe do escritório, um tal 
Pereira, me ameaçou. O resto do 
dinheiro ficou para o Pereira. 

Tem pessoas lá que com três meses 
recebem 8 mil cruzeiros e está 
encerrado o papo. Acho que está na 
hora de acabar com esta pouca 
vergonha, esta mordomia. Não sei 
onde está o M urilo Macedo que não 
vê o comportamento dos patrões, que 
pisam os fracos. 

Meus parabéns aos metalúrgicos de 
Niterói. A união faz a força! (V.A.P. 
- Osasco, São Paulo) 

Prefeito de Aracaju 
envolvido na grilagem 
Mais de 25 famílias da favela da nossos, prometeu um lote para cada 

Coroa do Meio, em Aracajú, estão um em troca deles testemunharem 
ameaçados de expulsão pelo grileiro contra nós. Só que ele quebrou a cara. 
Antonio Rodrigues Ramalho. O Aqui são todos unidos, desde o cerco 
grileiro chegou ao local coma polícia e que o prefeito fez contra a gente em 
um mandato de segurança expedido 1980. 
pelo juiz Aloisio Abreu - já conhe- A jogada do prefeito é clara. Está 
cido por suas peripécias - dando um usando 0 grileiro como testa-de-ferro 
l?razo de 24 horas pa!a ev~cu.ação da para depois ele dividir tudo com a 
area. O delegado !~o Ohve1ra - o Construtora Sergimóveis, do cunhado 
mes~~ que repnrmu a greve dos -do ... H~rácH.to, para çonstruirem 
operanos no Augl!sto Franco, pren- prédio~ para a elite. 
deu a documentaçao dos favelados e 
mandou que eles arrumassem .. um Além deste problema, nós vivemos 
advogado não político". Como disse como bicho, sem água e sem luz. Isto é 
um morador, ele queria que a gente uma falta de humanidade e também 
arranjasse um que enrolasse a gente, uma humilhação com pessoas que são 
para dar a terra ao prefeito. O prefeito cidadãos brasileiros. O grileiro está 
prometeu a posse para todos, no cortando arame e derrubando cerca 
terceiro aniversário do seu governo, só dos barracos de facão. Ameaçou 
que o presente que ganhamos foi de alguns companheiros nossos de 
ameaças. morte. Ele vai todo dia tomar 

Estamos sofrendo as ameaças do cafezinho na casa do prefeito Heráclito 
grileiro e da polícia, mas estamos para tramarem q~is se~<> os próxi­
organizados e unidos para enfrentar a mos golpes. Mas nos contmuaremos a 
.. justiça". O Antonio não teve vergo- luta até a nossa morte. (moradores do 
nha e procurou dois companheiros Lamarão - Aracaju, Sergipe) 

Professor fura-greve com 
revólver em punho no Ceará 
A greve da Universidade Federal do 

Ceará trouxe à tona a figura de um 
professor do curso de Economia -
Denizard Macedo - que coagia seus 
alunos a assistir as aulas. Um grupo de 
50 estudantes foi à sala do professor 
assegurar a continuidade da greve, 
mas ele trazia escondido um revólver 
sob o paletó e sacou da arma, 
ameaçando-os. Este atentado foi 
denunciado em assembléias e numa 
passeata levada a efeito no dia 
seguinte. 

Um dos diretores do Centro 
Acadêmico de Economia, que partici-

pou do enfrentamento, profundamen­
te visado pelo professor, recebeu 
intimação para comparecer à Polícia 
Federal. Alguns estudantes que foram 
com ele em solidariedade foram 
chutados na calçada pela polícia, de­
pois de ouvir vários insultos de um po­
licial. 

Sabe-se que tudo isto faz parte da 
estratégia de intimidar os estudantes. 
M;:~s eles não conseguirão, pois 
est.:tmos unificados nacionalmente na 
luta pelo ensino público e gratuito. 
(um estudante da UFC- Fortaleza, 
Ceará) 

Na porta do estaleiro Jshilcawajima a multidílo: "uma gota no nuu do desmrprrgo" 
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V ejam que bom exemplo de­
ram estas companheiras do­
mésticas do Rio de Janeiro. 

Reuniram-se no curso supletivo onde 
são alunas, num total de 35, discuti­
ram os seus problemas e escreveram 
uma carta denunciando a vida de 
escravas que levam. 

É com alegria que publicamos uma 
carta assim, fruto de uma vontade 
coletiva. A união faz a força, e isto vale 
também para as denúncias que 
publicamos. Elas têm mais peso e 
poder quando são muitas as assinatu­
ras que a sustentam. 

O doutor é advogado 
os trabalhadores 
u de quem afinal? 
Doutor Leônidas, advogado do Sin­

dicato dos Trabalhadores Rurais de 
Aruanã. Sinto a dor da traição. Sincera­
mente eu não pensava que o senhor tinha 
o coração assim mau! Para trabalhar 
como advogado dos trabalhadores rurais 
de Aruanã não serve, enquanto eu for 
presidente. Porque o senhor deixou de 
atuar em defesa dos trabalhadores. 

Domingos Bispo, um trabalhador, 
viveu dois anos passando miséria, noites 
sem dormir dentro de uma canoa, pas­
sando fome, arriscando sua vida, para 
não faltar com seu compromisso. O 
patrão prendeu sua carteira de trabalho 
por mais de 18 meses. Doutor Lênidas, 
Domingos tinha 27 meses de serviço, 
ficou seis meses sem receber, e agora só 
recebe 90 mil cruzeiros. E agora eu per­
gunto: por que motivo o senhor ainda me 
diz que é advogado dos trabalhadores? 
(Antonio Brasil dos Santos, presidente 
do Sindicato de Aruanã - Goiás). 

Assistente social 
, .tem que estar do 

lado dos primidós 
Sou estudante de Serviço Social e acre­

dito muito na minha profissão. Hoje, 
embora nas escolas prevaleça a maneira 
de abordar da classe dominante, precisa­
mos manter o princípio de que nosso 
compromisso não é com os patrões e 
muito menos com o governo. Nossa 
visão e prática devem ser de exigir um 
serviço social vinculado aos interesses 
dos trabalhadores, que formam a nossa 
clientela . 

Quero deixar aqui o meu total repúdio 
aos assistentes sociais do Estaleiro 
Renave (Niterói) e da Eries (São Paulo). 
No primeiro caso, um operário morreu 
eletrocutado e o assistente social tentou 
abafar o crime. No segundo o profissio­
nal não dispensou os trabalhadores para 
doar sangue ao filho de um operário. 

Para finalizar, gostaria que os operá­
rios fossem também fiscais desses maus 
assistentes, denunciando cada caso não 
só na Tribuna Operária, mas também 
aos Conselhos Regionais de Assistência 
Social. (Guida, Universidade CatóUca­
Salvador, Bahia) 

Apelo de operário: 
Lute, brasileiro 
meu amigo, lute! 

ó meu amigo brasileiro, 
Como dói-me ver-te sofrer. 
Porque és tão submisso à crueldade 
do Poder? 
Que está acontecendo contigo 
Desafiavas teu peito à própria 
morte, 
E agora calaram-te a boca, 
Vendaram-te os olhos, 
Taparam teus ouvidos. 
ó meu amigo brasileiro. 
Esqueceste que és filho deste solo? 
Esqueceste que tens direitos? 
A trabalhar, residir, comer ... ? 
Sinto-me revoltado, 
Quando vejo-te pendurado, 
Num comboio da FEPASA. 
Pois sei que voltas cansado, 
Do trabalho para casa. 
Sei que estás mal nutrido, p. . 

Tua vida fotografa. 
Já não mostras esperanças, 
Pois teus sonhos de criança, 
Foram todos consumidos. 
Por isso peço que lutes, 
Que aguce teus ouvidos, 
Que .d~ Liberda : tua voz. 
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Petistas queimam 
bandeira do PC do B 

No I? de Maio- dia em que os 
trabalhadores saem às ruas para 
protestar contra este regime de 
exploração e miséria - militantes 
do PT queimaram uma bandeint 
do Partido Comunista do Brasil, 
em São Bernardo, mostrando um 
sectarismo sem tamanho. 

Osmar Mendonça, sindicalista 
da região, presenciou o fato e saiu 
em defesa dos comunistas, dizendo 
que eles tinham direito de levantara 

bandeira do seu partido. Neste 
mesmo dia, a polícia apreendeu 
duas outras bandeiras do PC do 
Brasil. 

Isto nos leva a pensar que o PT 
está mais preocupado com os 
verdadeiros combatentes da causa 
operária do que com este regime 
que há 18 anos massacra a classe 
operária e todo o povo em geral. 
(operários do ABC- Sio Paulo) 

O povo de Embu quer 
pôr fim ao malufismo 

Nós, moradores do município do 
Embu, São Paulo, vivemos na 
carne as injustiças de um governo 
corrupto e usurpador dos direitos 
do povo. 

Como exemplo, temos a constru­
ção do ginásio municipal de 
esportes. O prefeito Joaquim 
Matias de Moraes, (Quinzinho) 
colocou seu nome na obra. Nós 
entendemos que o ginásio, cons­
truído com dinheiro do povo, é do 
povo, e se tem que colocar um 
nome, que não seJa de elementos 
que fazem autopromoção com os 
bens da comunidade. 

No nosso município não existe 
uma maternidade. As mães têm que 
se deslocar 30 quilômetros, até São 
Paulo. Muitas perdem os filhos, até 
por falta de transporte. O que mais 
nos revolta é que, enquanto reivin­
dicamos melhoramentos no setor 
de saúde, o prefeito constrói um 
~rande cemitério para satisfazer 
seus próprios interesses imobiliá­
rios. E a revolta também é grande 
quando a gente sabe que defunto 
pobre não tem direito de ser 
enterrado no cemitério que pagou 
para construir. 

Triste também é o transporte 

coletivo, sernimonopolisado pelo 
vice-prefeito, do PDS, José Mar­
ques Padilha. Até hoje esperamos 
uma linha de ônibus para o centro 
de São Paulo, prometida pela atual 
administração. 

Conclamamos todo o povo a que 
se una em tomo da oposição, para 
pormos fim a este regime militar e 
seus agentes enganadores, e nas 
eleições de 82, impor uma frago­
rosa derrota aos candidatos do 
PDS. E temos um recado aos 
trabalhadores do Nordeste: as 
ambulâncias que o Maluf vem 
distribuindo por aí estão em falta 
aqui na Grande São Paulo; e temos 
certeza de que se nos enganarmos 
com as ninharias deste biônico 
também vocês serão vítimas do 
malufismo. Nós, que temos esta 
peste aqui em São Paulo podemos 
afirmar que malufismo é sinônimo 
de corrupção, entreguismo, ladroa­
gem, repressão e exploração. 

Esta carta expressa a angústia de 
um povo que viveu iludido com as 
promessas do governo e hoje se une 
para defender seus direitos. (12 
moradores dos Jardins Santa 
Teresa, Castilho, Santo Eduardo e 
Sio Marcos - Embu, Sio Paulo) 

Pelegos e nazistas irão 
para o tribunal do povo 

No número 67 da TO foi publi­
cada uma denúncia de um compa­
nheiro contra a indústria química 
Hoechst, de Suzano. O compa­
nheiro, que teve a ousadia de fazer 
isto, está sendo pressionado pelos 
nazistas da Hoechst e até pelo 
secretário do sindicato. O referido 
sindicalista esteve nos Estados 
Unidos uns tempos atrás, com 
todas as despesas pagas e mais o seu 
salário integral no fim do mês. É 
lógico que ele comece agora a pagar 

a sua divida. Mas não às custas de 
um companheiro! 

Desgraçadamente, este pelego 
está se candidatando a prefeito da 
cidade, e é pela oposição (?). O 
financiamento, logicamente, terá a 
mãozinha da Hoechst. Mas o fim 
deste sistema podre está bem 
próximo, e os pelegos junto com 
seus amigos nazistas terão o que 
merecem - o tribunal do povo. 
(um oprimido da Hoechst, amigo 
da TO - Suzano, Sio Paulo) 

Prefeito biônico pressiona 
os funcionários da Comgás 

O prefeito de São Paulo, Reinal- nomes anotados para comparece­
do de Barros,usou seu cargo até o rem à solenidade da visita de 
fim para fazer suas demagogias e Reinaldo de Barros na sede da 
para levar gente em suas solenida- Comgás, no Brás. E na manhã do 
des usa métodos sujos. Um exem- dia 27 de abril os quatro funcioná­
pio foi o .que ocorreu. com alguns rios tiveram que ir, contra a sua 
funoonános da Comgas. No dia I? vontade, homenagear a visita do 
de abril, quatro funcionários da prefeito biônico. (M.A.F., Sio 
Comgás da rua Augusta tiveram os Paulo, SP) 

Arbítrio na Associação do Parque Bolonha 
O Parque Bolonha, na Zona Sul 

de São Paulo, é um bairro total­
mente abandonado, sem asfalto, 
mas habitado por uma grande 
população. Conta apenas com um 
barracão de madeira onde funciona 
uma escola estadual, insuficiente 
para o número de crianças que 
precisam estudar. 

O presidente da Sociedade 
Amigos de Bairro é um dos 
proprietários da área do mesmo. E 

• ._... ptou quando aJauns mora­
dores saíram procurando a solida-

riedade dos vizinhos para resolver 
seus problemas. Numa reunião, o 
presidente pediu que o morador 
João Sebastião Ferreira se retiras­
se. Sebastião protestou dizendo 
que a luta do povo não tem dono e 
recebendo o aplauso até do vice­
presidente da entidade, Manoel 
Gomes de Carvalho. Uma pessoa 
que não quiz se identificar, confi­
denciou a Sebastião a parcialidade 
do dono do loteamento junto à 
Prefeitura. (S.F. - Santo Amaro, 
Slo Paulo) 
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A seleção inglesa, em vias de ser envolvida nas jogadas colonialistas de Tatcher. 

Não é justo usar a Copa 
na guerra das Malvinas 

O entrevero "patriótico-chauvinista" protagonizado 
pela Argentina a Inglaterra na disputa violenta pela posse 
das Ilhas Malvinas, promete estender-se aos campos 
esportivos. Os dois países ameaçam boicotar a Copa do 
Mundo da Espanha. O esporte é patrimônio do povo, e 
somente isto bastaria para isentá-lo das maquinações da 
ditadura militar argentina e do colonialismo decadente 
britânico. Porém, num episódio repleto de traições corno 
este, é bem provável que o desprezo à ética também se 
manifeste no esporte, privando a participação das seleções 
da Argentina, Inglaterra, Escócia e Irlanda no campeo­
nato mundial. 

Caso se confirme o boicote, 
não será a primeira vez que 
governos militares e imperia­
listas utilizarão o esporte 
como arma de propaganda e 
pressão em favor de seus inte­
resses. Nas últimas Olimpía­
das, por exemplo, os Estados 
Unidos recusaram-se a parti­
cipar das competições, em 
Moscou, liderando um boi­
cote usando como pretexto a 
invasão do Afeganistão pela 
União Soviética. 

Existem casos também em 
que o boicote é utilizado 
como meio de protesto. Nas 
Olimpíadas de 76, realizadas 
em Montreal, diversos países 

, h afP.çanos desistiram de sua 
o participação, protestando 

contra a presença da Nova 
Zelândia, que m;mtinha inter­
".âmbio com a Africa do Sul, 

governada por um regime 
declaradamente racista. A 
União Soviética foi eliminada 
da Copa de 74 por ter se recu­
sado a jogar no Estádio Na­
cional, do Chile, que meses 
antes havia sido utilizado pela 
ditadura militar de Pinochet 
como presídio político. Nesse 
Estádio inúmeros patriotas 
foram assassinados pelos mili­
tares fascistas chUenos. Em 
78, o meio-campista Breitner, 
capitão da seleção alemã, 
recusou-se a jogar no M un­
dial da Argentina, em pro­
testo contra a ditadura de 
Vi dela. 

O atual boicote, em vias de 
ser patrocinado pelos gover­
nos inglês e argentino nada 
tem a ver com a luta dos 
povos. Pelo contrário, a 

disputa que os colonialistas 
ingleses e os militares argen­
tinos fazem nas ilhas do 
Atlântico Sul não levam em 
conta os anseios dos trabalha­
dores dos dois países. Exten­
der a ação dos governos 
desses dois países para o meio 
esportivo é uma atitude con­
denável. Tão condenável 
quanto o própno conflito 
militar, que já está custando 
centenas de vidas aos povos 
inglês e argentino. 

O esporte não é patrimônio 
e nem propriedade de nin­
guém que não seja o povo. Ele 
não deve ser utilizado em 
favor de nenhum interesse, 
senão a aproximação e o con­
graçamento entre os povos e, 
por outro lado, para destacar 
a beleza de sua prática,quan­
do em padrões de boa quali­
dade. 

O boicote atualmente pro­
posto revela uma compreen­
são anti-esportiva das compe­
tições internacionais, que não 
são "teatro de operações de 
guerra" entre imperialistas e 
fascistas. Ainda mais por se 
inspirar num conflíto crescen­
temente reprovado pelos ,de-: ..... 
fensores da paz, e também 
pela esmagadora maioria de 
atletas e esportistas. (Jessé 
Madureira) 

Jogada comercial da Globo 
no festival MPB-SHELL 82 

A poderosa Rede Globo 
vem desempenhando muito 
bem o papel de destacada 
representante do imperialis­
mo cultural. E todo mundo 
desconfia quando a Globo se 
propõe a incentivar as mani­
festações culturais do povo. É 
o caso do Festival MPB­
SHELL 82. Já no próprio 
nome tenta-se unir duas 
coisas opostas: a música po­
pular brasileira (que sempre 
refletiu as lutas e a realidade 
do povo) e a multinacional 
Shell (inimiga tradicional do 
povo brasileiro). 

JOGADA COMERCIAL 
O regulamento do festival 

diz que "podem ser inscritas 
músicas por indicação das 
gravadoras filiadas à Associa­
ção Brasileira de Produtores 
de Disco" (entidade que de­
fende os interesses das multi­
nacionais do disco). "A Rede 

Globo poderá ceder qualquer 
das sessenta música classifi­
cadas a uma gravadora da 
ABPD ... " "Caberá à Rede 
Globo a escolha dos intérpre­
tes para todas as músicas con­
correntes." 

Ora, só esses três ítens de­
monstram a enorme jogada 
comercial que está por trás do 

MPB-SHELL. Os composi­
tores classificados perdem 
completamente o direito de 
decidir sobre sua obra. As 
músicas inscritas ou apadri­
nhadas pelas gravadoras têm 
um grande esquema promo­
cional à disposição, entrando 
com grande vantagem sobre 
as de "inscrição popular". 

Durante o Festival, um júri, 
composto por 50 atores da 
Globo, manequins, personali­
dades da "alta sociedade" e 
alguns músicos, escolhe as 
músicas finalistas. Estas músi­
cas são executadas exaustiva­
mente em todas as rádios, pre­
parando o .. gosto" do público 
para as músicas vencedoras. 

ABAIXO DA CRfTICA 
O próprio diretor musical 

do MPB-SHELL, Guto Gra­
ça Melo, reconheceu que "o 
festival do ano passado não 
representou nada, foi abaixo 
da críh " a úmca novidade 
do Jii!!'f'iv:~jtW~~ffia 
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Partieipaçlo na 
lata parlamentar 

No I ~~ de maio1 alguns líderes sindicais 
manifestaram a esperança de que em 15 de 
novembro "conquistaremos a maioria no 
Congresso Nacional e acabaremos com este 
regime que nos oprime desde 1964". Mas de 
outras pessoas ouvimos comentários intei­
ramente opostos. Argumentando que o par­
lamento está históricamente superado, certas 
pessoas diziam que "as eleições não resolvem 
nada, só a revolução". 

POLfTICA CONCRETA 
Nenhuma das duas posições podem servir 

ao proletariado. É verdade que as eleições não 
são suficientes para a conquista da liberdade. 
O parlamento é uma das instituições do 
Estado e, particularmente no Brasil, é sabido 
que não é esta instituição que tem o maior 
poder. Sempre que se encontram em dificul­
dades, as classes dominantes apóiam-se nas 
forças armadas para manter o poder em suas 
mãos - e para fechar o parlamento quando 
consideram necessário. E mais do que isto. as 
próprias normas para o funcionamento desta 
instituição impedem qualquer mudança signi­
ficativa no sistema em vigor. Nesse sentido, é 
certo dizer que o parlamento está histori­
camente superado. Mesmo eleições razoavel­
mente democráticas não seriam capazes de 
alterar a situação de opressão em que vive o 
país. 

Mas limitar-se a reconhecer que é preciso a 
revolução para as transformações profundas 
na sociedade pouco adianta. É essencial 
encontrar os caminhos concretos que levam à 
revolução. Isso não pode ser feito à margem 
da luta política em curso no país. E não se 
pode desconhecer que a luta eleitoral mobili­
za grandes massas - é este o referencial 
prático do proletariado consciente. Por isto 
mesmo, politicamente é essencial participar 
ativamente da luta neste terreno, se não quizer 
isolar-se do povo e fazer política baseada em 
desejos. 

FRENTE INDISPENSÁVEL 
O parlamento é uma tribuna de onde pode­

-se fazer a denúncia das injustiças e exigir o 
respeito aos direitos do povo. O proletariado, 
pela atuação de seus representantes, deve 
ajudar para que as massas façam a sua pró­
pria experiência na luta parlamentar. 

Esperar que as eleições resolvam a luta 
contra o regime é uma ilusão. E só pode 
conduzir à conciliação com os donos do 
~oder. Mas,enquanto não se concretiza are­

,, v·ol\.j~~o. as eleições e as campanhas eleitorais 
· ajudam a esclarecer, a elevar o nível de 

consciência e a organizar o povo. Neste senti­
do as eleições fazem parte indispensável da 
preparação revolucionária. Nos momentos de 
crise, a luta eleitoral pode impulsionar o mo­
vimento político e inclusive conduzir a uma 
situação revolucionária. Os representantes 
operários e populares devem usar os seus 
mandatos para defender a democracia e a li­
berdade. E podem colaborar grandemente 
mesmo para a organização popular fo·a do 
parlamento. 

ATUAÇÃO FLEXÍVEL 
A atuação na luta parlamentar é parte im­

portante da luta pela libertação política e 
social. Mas não se pode ser esquemático nesta 
frente de luta. Não existe uma só forma de 
atuar. Em 1970, por exemplo, os brasileiros 
derrotaram o governo e desmascararam a 
fraude eleitoral optando maciçamente pelo 
voto nulo. Mas hoje a situação é diferente. 
Votando contra o governo e elegendo os mais 
destacad<:>s oposicionistas, o povo pode tr.tns­
formar as eleições deste ano em um plebiscito 
contra o re.~ime. Desta forma, pode contribuir 
para desmascarar os generais e criar condi­
ções favoráveis à liquidação do regime militar. 
A seguir,a luta nacional e a revolução. 

.... , ....... u·n· 
São Paulo. 
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"A gente chegou de manhã, colocou o macacão e 
foi receber o salário. Mas conforme se via que no 
holerit de pagamento só tinha 4% de aumento, vol­
tava à seção e desligava a máquina", conta Josias, 
operário da Volkswagen. Foi assim que começou no 
dia 10 a greve que já atinge 60 mil metalúrgicos em 
São Bernardo e Sertãozinho. 

Os primeiros a parar foram os 
26 mil operários da Volkswagen. 
Logo após, espontaneamente, 
outras montadoras aderiram: 
Men~des, Ford, Scânia e Volks 
Caminhão. Ao total, a greve em 
São Bernardo atinge 53.150 me­
talúrgicos, dos 92 mil que restam 
na região após a onda de desem­
prego. A greve demonstra que os 
metalúrgicos superaram o temor 
às demissões e que há um eleva­
do grau de revolta acumulado. 

Cinco mil cantam 
"chora Figueiredo 

que chegou a hora" 

O detonador da paralisação 
foram os 3% de produtividade 
roubados pelo Tribunal Supe­
rior do Trabalho (TST). Pressio­
nado pela Fiesp (Sindicato Pa­
tronal), o TST anulou a decisão 
do Tribunal Regional do Traba­
lho: o índice de produtividade, 
de 7%, foi cortado para apenas 
4%. 

'"Não existe justiça neste país. 
O que existe é um bando de ratos 
que róem para servir aos pa­
trões", desabafa um baiano, ope­
rário há dois anos na Volks. A 
greve adquiriu logo um tom polí­
tico, contra a justiça trabalhista e 
o governo. Diante da Volks, cin­
co mil operários cantavam o tra­
dicional "chora Figueiredo que 
chegou a sua hora". 

Apesar disto, a greve é criativa 
e cheia de garra. Inúmeras 
passeatas foram feitas, como na 
Volks, mas só pelas ruelas 
internas da firma ... Bonito seria 
se essa multidão de peão estives­
se nas ruas da cidade, mostrando 
para todo povo que nós somos 
bons de briga pelos nossos 
direitos", afirma um metalúrgico 
do setor l.404da Volks. Na Mer­
cedes e Ford os operários deixa­
ram de lado a cerca que separa as 
duas empresas e realizaram uma 
reunião, o que mostra o desejo 
de agir em conjunto. 

No dia 11, os funcionários dos 
escritórios da Volks e da Merce­
des aderiram à greve. E na saída 
do turno contribuíram com 50 
mil cruzeiros para o Fundo de 
Greve. Um mensalista com doze 
anos de casa confessou em ocia­
nado à Tribuna: "Até que enfim 
nós criamos vergonha. Afinal os 
horistas sempre fizeram greve e o 
que eles conquistavam era esten­
dido a nós, sem que tivéssemos 
feito nada. Agora paramos 
também". 

Filtrobrás chama 
polícia para 

expulsar demitidos 

Na Filtrobrás, os operários se 
certificaram mais uma vez que 
não podem confiar em patrão. 
Após fazer um "acordo" com o 
Sindicato, a firma demitiu 30 
operários e chamou a polícia 
para expulsá-los da fábrica. 

Os patrões se recusam a nego­
ciar em separado com o Sindica­
to. E Roberto Della Manna, da 
Fiesp, já afirmou que a greve 
será decretada ilegal. Agora resta 
aos operários se unirem na greve, 
reforçando sua posição contra os 
patrões unidos na Fiesp. A i 
assembléia do dia 15, no Estádio ...J 

de Vila Euclides, pode detonar a 

Piquetes garantem a 
greve em Sertãozinho 

Diferente de São Bernardo, 
em Sertãozinho a orientação 
do Sindicato é para uma greve 
ativa que arraste toda a cate­
goria para luta. "Afinal de 
contas todos os operários estão 
no mesmo barco, as reivindica­
ções são comuns", explica An­
tonio Guerreiro, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Ribeirão Preto e Sertãozinho. 
"Nós não podemos isolar as 
greves nas fábricas, porque isso 
tira nossa força frente à Fiesp". 

Quatro dos oito mil me­
talúrgicos de Sertãozinho já 
estão parados. E a tendência é a 
greve se alastrar, puxada pelo 
Sindicato. Piquetes estão sendo 
feitos, como o da Zanini que 
reuniu mais de 500 operários. E. 
todos os grevistas recebem 
tarefas, ora nos piquetes, ora 
buscando apoio do povo. Na 
Zanini, 300 operários dormi-

Guerreiro 

ram na porta da fábrica dia 12. 
.. Assim, fica mais fácil acordar 
todo mundo para os piquetes", 
comenta Guerreiro. "O piquete 
é a principal arma que temos. 
Os patrões, através da chefia, 
tentam obrigar os trabalhado­
res a entrarem na firma para 
trabalhar. Nós temos que fazer 
pressão para manter os compa­
nheiros uniáos na greve". 

A diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos, até agora, tem 
adotado uma posição defensista, 
evitando generalizar a greve. Os 
operários entram na empresa, 
batem o ponto e ficam concen­
trados em frente aos prédios de 
Relações Industriais. Há uma 
preocupação excessiva com a 
negociação com as firmas, dei­
xando-se de lado f01mas de luta 
·mais combativas para arrancar 
dos patrões o exigido (ver co­
mentário). 

greve geral da categoria. (Alta- _j - ~ -

miro Borges). O corredor dos metalúrgicos para o fundo de greve 

Ê dever do Sindicato generalizar a g-reve 
}\ 

greve de São Bernardo 
se assemelha à que 
estourou no dia 12 de 

maio de 1978 na Scania. Mas 
se naquele ano, após um longo 
período de repressão, era 
louvável a greve por fábrica. A 
paralisação que agord se inicia, 
isolada por empresas. demons­
tra um atmso. Significa que a 
direção sindical não aproveita 
o potencial de luta e revolta dos 
trdhalhadores. Afinal, o grau 
de consciência e organização 
h~jc no ABC é maior. De 1978 

para cá aumentaram as comis· 
sões de fábrica, legais e ou não, 
e elevou--se o nivel de consciên­
cia. Por experiência própria os 
metalúrgicos sabem que a 
polícia e a justiça servem 
unicamente aos patrões. 

A 
a direção da greve do 
ABC ainda predomina 
uma visão atrasada de 

luta sindical. Os trabalhadores 
são jogados no isolamento. 
ficando presos dentro de suas 
fábricas, manifestando--se ape­
nas nas ruelas internas das 

firmas. Para ter maior poder de 
pressão sobre os patrões unidos 
na Fiesp. seria preciso estar nas 
ruas, fazendo piquetes nas 
inúmeras empresas que ainda 
continuam a tr.lbalhar. Numa 
greve todos os operários devem 
ter uma tarefa. todos têm papel 
decisivo. Tanto para convencer 
os companheiros menos expe­
rientes, como pard buscar so· 
lidariedade de outros setores.da 
sociedade e. principalmente. 
par6 brecar qualquer interven­
ção do governo. Na recente 

Quatrocentos operá­
rios, na maioria nordes­
tinos, vivem num regime 
de escravidão na cidade de 
Itapevi, a 30 quilômetros 
de São Paulo. Na Cons­
trutora lrfasa eles são 
constantemente espan­
cados pelos guardas de 
segurança. Trabalham 
até 56 horas por semana ~ 
sem receber hora-extra e 8 
se reclamam recebem a- ~ 
meaças de morte. A re- ...i f 
portagem da Tribuna foi t v!. 
Já e confinnou as denun- .._' ...._ 
cias. Em frente a estação Roosevelt, a busca de um emprego 

Os nordestinos que 
chegam em São Paulo 
sem um emprego qua­
lificado, acabam indo 
trabalhar nas empre­
sas de construção civil. 
Geralmente trabalham 
como serventes, onde 

o que se exige é disposição para o tra­
balho pesado. A taxa de acidentes de 
trabalho nestas construtoras é das mais 
altas. A rotatividade no serviço é muito 
grande, o que leva a categoria a ser 
pouco organizada na defesa de seus 
interesses. O que acontece na Constru­
tora lrfasa, em ltapevi, é um exemplo. 

Depois das denúncias contra a Irfa­
sa, foi aberto um inquérito policial e no 
dia 10 de maio cinco pessoas ligadas à 
Construtora foram indiciadas, acusa­
das de maltratar e manter em regime de 
escravidão 400 operários. Ivani Lopes, 
que tem um boteco em frente à cons­
trutora, foi ameaçada pelo vigilante 
José Benedito Vaz, por denunciar as 
arbitrariedades. Ela diz: "Os operários 
não prestam queixas porque são espan­
cados e despedidos. São como escra­
vos. Não sei como conseguem viver". 

INFERNO NA CONSTRUTORA 

Fomos até o canteiro de obras da 
lrfasa, mas na portaria os guardas da 
segurança não nos deixaram entrar. 
Ao anoitecer, em um boteco, conversa­
mos com dois pedreiros da construto­
ra e eles confirmaram todas as denún­
cias. Um deles contou: "Só porque dei 
um vale errado na hora do almoço, 
juntaram quatro guardas e bateram em 
mim". Os dois trabalham 10 horas por 
dia e não recebem hora-extra. 

Os operários da construção civil 
também são vítimas das "gatas", em 
presas especializadas em contratar 
mão-de-obra para as construções. Em 

São Paulo,estas empresas recrutam os 
peões em frente à estação ferroviária 
Roosevelt, também conhecida por"Es­
tação do Norte" porque era o ponto de 
embarque e desembarque dos nordes-

tinos. O ponto comum de todos que es­
tão ali esperando uma oportunidade de 
emprego é a crítica a estas empresas 
locadoras de mão-de-obra . 

LUCRO ÀS CUSTAS 
DO PEÃO 

Geraldo Inocêncio dos Santos 
afirma indignado que foi trabalhar de 
pedreiro, sem registro, para a ABC 
Empregos Efetivos e Temporários: 
"Me descontaram o INPS e agora não 
me pagam os meus direitos". Carlindo 
Maranhão de Barros trabalha como 
encarregado de obras, é mais escla­
recido e dá sua opinião: "Essas firmas 
fazem contrato com outras empresas e 
tiram lucro em cima da gente". 

No meio de todos aqueles trabalha­
dores de fisionomias sofridas, está José 
Fernandes Vieira, com uma mala na 
mão, sem família e a fim de arranjar 
serviço. Voz cansada, diz que está 
desempregado: "Faz uma semana que 
estou passando fome. Dormi esta noite 
no Cetrem, porque estou sem dinhei­
ro". José Fernandes conta que já tra­
balhou na Construtora lrfasa e confir­
ma que "aquilo que saiu no rádio é 
verdade. Lá não podia fazer nada que 
os guardas davam com o cassetete no 
peão". 

Na pequena praça, diversas peruas 
kombis das empreiteiras ficam com 
suas portas abertas para levar mais 
alguns peões. Um dos desempregados, 
que já conhece a arapuca, fala, revol­
tado, que "dá vontade de pegar uma 
perua dessas e botar fogo". 

(Domingos de Abreu) 

Opwlrios da Construtora lrfasa silo espancados como na época da escravidílo 

Denúndas de um nordestino em S. P. 
Os nordestinos em São Paulo têm 

um instransigente defensor de seus 
direitos no jovem cearense lracílio 
Brasil. Atualmente, diretor de rela­
ções públicas da União dos Nordes­
tinos de Sio Paulo e trabalhando na 
Câmara Municipal, Iracílio tem pa­
gado caro por esta sua postura. Ainda 
carrega no rosto e no toráx os sinais 
das pancadas que levou de quatro 
policiais, no último dia 8. Naquela! 
noite, quando voltava para casa, viu ! 
duas pessoas algemadas em um poste~ 
e sendo espancadas por quatro PMs . ...J 

Protestou, e aí começou a sessão de 
pancadaria contra ele. 

Mas as agressões aumentaram 
ainda mais quando os policiais soube­
rdm pelo rádio da viatura que lrdcílio 
foi quem havia denunciado na 
imprensa a "Máfia do Glicério" (veja 
no número anterior da Tribuna). 

lrtldlio Brasil mostra o sinal da agrns4o 

Entre 1977 e 1978, lracílio traba­
lhou numa empresa de segurança e 
nessa época organizou a Associação 
dos Vigilantes. "Constatamos que a 
maioria daqueles trabalhadores eram 
nordestinos e recebíamos denúncias 
até e espancamt:ntos contra e es· . 
Ma1s tarde deixou o cargo de presi­
dente da Associação para fundar a 
Abenresp (Associação Beneficente 
dos Nordestinos Residentes no Estado 
de São Paulo). Atualmente ele parti­
cipa da diretoria da União dos Nor-
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verdadeiro centro de união 
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